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3. PRINCIPAL

/ TRÁFEGO / DNIT ASSINA CONTRATO PARA CONSTRUIR NO INÍCIO DE 2015 COMPLEXOS VIÁRIOS QUE 
VÃO BENEFICIAR AS ZONAS NORTE E SUL DA CAPITAL, NUM INVESTIMENTO DE R$ 172,8 MILHÕES   

NATAL VAI GANHAR  
MAIS DOIS TÚNEIS 
E SETE VIADUTOS

WWW.IVANCABRAL.COM

UM, DOIS, TRÊS...
MUITOS BURACOS
NO MEIO DO CAMINHO

SOINGA, 
NOSSO 
OVINO DE 
LABORATÓRIO

20ª CIENTEC 
DEVE RECEBER 
CERCA DE 100 
MIL VISITANTES

OUTRO 
TUCANO É 
CITADO NA 
LAVA-JATO

GOVERNO 
DIZ QUE VAI 
PAGAR ARENA

Pesquisa iniciada há mais de 
vinte anos resulta na primeira 
raça de ovino genuinamente 
potiguar que está prestes a ser 
reconhecida.

Semana de Ciência e tecnologia 
foi aberta ontem por palestra 
do escritor Pedro bandeira, que 
defendeu a importância do 
“letramento”, além da educação.

Laranja de Youssef afi rma que 
esquema pagou propina a outro 
parlamentar do PSDB. Juiz 
impede revelação do nome.

Depois de alegar difi culdades 
para pagar parcelas do contrato 
com a Arena das Dunas, governo 
diz que quitou as dívidas.

7. POLÍTICA
11. CIDADES

13. CULTURA

10. CIÊNCIA

AUMENTA ÍNDICE 
DE EVASÃO DE 
ALUNOS DAS 
ESCOLAS DO 
GOVERNO

8. ECONOMIA

9. CIDADES

América 
respira; 
ABC perde
Pela série B, alvirrubro 
vence o Vasco por 2 a 0; 
e alvinegro, fora de casa, 
perde por 3 a 0 para o 
Joinville-SC. 

2. ÚLTIMAS

 ▶ Embora não tenha sido sequer concluída, reurbanização das praias dos Artistas, do Meio e do Forte já apresenta vários trechos esburacados
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AMÉRICA GANHA
/ SÉRIE B /  AMÉRICA 
VENCE O VASCO EM 
NATAL E ABC PERDE 
FORA DE CASA

O PSDB ENTROU ontem com re-
querimento pedindo que o mi-
nistro Paulo Bernardo (Comuni-
cações) preste esclarecimentos 
à CPI da Petrobras no Congres-
so sobre a acusação de que um 
esquema de corrupção na esta-
tal repassou R$ 1 milhão para a 
campanha de sua mulher, Glei-
si Hoff mann (PT-PR), ao Senado 
em 2010.

Assinado pelo deputado Car-
los Sampaio (PSDB-SP), o reque-
rimento solicita que Paulo Ber-
nardo seja convidado a falar na 

comissão. Ao contrário das con-
vocações, o ministro não é obri-
gado a comparecer ao Congres-
so. O documento ainda precisa 
ser aprovado no plenário da CPI.

O tucano diz que “é necessá-
ria à vinda de Paulo Bernardo” 
porque o ex-diretor da Petrobras 
Paulo Roberto Costa teria afi rma-
do ao Ministério Público Federal 
que o repasse milionário à cam-
panha petista “se comprova” com 
o registro na sua agenda pessoal.

O PSDB também pediu que 
Gleisi preste depoimento à CPMI. 

Eleita para o Senado em 2010, a 
petista licenciou-se para assumir 
o cargo de ministra da Casa Civil 
no início do governo Dilma. Nas 
eleições deste ano, Gleisi concor-
reu ao governo do Paraná e ter-
minou em terceiro lugar.

Segundo o jornal “O Esta-
do de S. Paulo”, Costa disse que 
a campanha de Gleisi recebeu 
ajuda a pedido do doleiro Alber-
to Youssef, apontado como ope-
rador de um esquema que teria 
desviado recursos da Petrobras.

A senadora afi rmou, por meio 

de sua assessoria, que não conhe-
ce Alberto Youssef nem Paulo Ro-
berto Costa, e que todas as doa-
ções para sua campanha estão na 
prestação entregue à Justiça.

Paulo Bernardo afi rmou que 
não conhece Youssef. “Chan-
ce zero de Youssef pedir para fa-
zer uma doação para Gleisi”, dis-
se. “Ele não a conhece e não me 
conhece. A troco de quê vai fazer 
isso?” Nesta quarta, a CPI deve 
ouvir o depoimento do diretor de 
Abastecimento da estatal, José 
Cosenza.

PELA TERCEIRA VEZ, a Datagro, con-
sultoria do setor sucroenergético, 
reduziu a estimativa de moagem 
para a atual safra de cana-de-açú-
car na região centro-sul.

A produção deste ano deve ser 
7,4% menor que a do ano passado, 
com 550,2 milhões de toneladas.

No mês passado, a estimati-
va da empresa era que a moagem 
atingisse 556 milhões de toneladas 
de cana. A região centro-sul é res-
ponsável por cerca de 90% da pro-
dução brasileira de cana.

A estimativa de produção de 
açúcar também caiu, para 31,6 
toneladas.

Já a produção de etanol, ape-
sar de fi car abaixo da safra do ano 
passado, teve um aumento na 
estimativa.

Em setembro, a consultoria 
previa que a produção fosse de 

24,02 bilhões de litros de etanol. 
A nova estimativa aponta, agora, 
para 24,9 bilhões de litros.

De acordo com Plínio Nastari, 

presidente da Datagro, a safra des-
te ano foi prejudicada na região 
centro-sul por causa da estiagem.

A falta de chuvas e a ocorrên-

cia de queimadas reduziu a colhei-
ta de cana.

Para Nastari, “parte da crise do 
setor” pode ser superada pelo au-
mento da produção de etanol.

Ainda de acordo com ele, al-
guns produtores devem esticar a 
safra até dezembro para produzir 
o máximo de etanol e reduzir a de 
açúcar. Já outras, devem encerrar 
antes.

Reportagem publicada pela 
Folha de S.Paulo neste mês mos-
trou que a falta de chuva nas la-
vouras de cana neste ano já fez 
pelo menos dez usinas antecipa-
rem o encerramento da safra na 
região centro-sul.

Normalmente, as atividades 
nas indústrias começam a ser in-
terrompidas a partir da segunda 
quinzena de outubro - a maioria 
delas vai até dezembro.

PSDB quer explicações sobre 
acusação contra Hoff mann

/ CORRUPÇÃO /

NOVA ESTIMATIVA REDUZ, MAIS UMA 
VEZ, A PREVISÃO DE SAFRA DA CANA

/ DESACELERAÇÃO /

O MINISTRO DA Fazenda, 
Guido Mantega, afi rmou 
ontem que o FGTS (Fundo 
de Garantia por Tempo 
de Serviço) rende abaixo 
da infl ação, em entrevista 
ao jornalista Heródoto 
Barbeiro, na Record News.

Ao ser questionado se o 
trabalhador está perdendo 
dinheiro com o FGTS, que 
rende em torno de 3% ao 
ano mais TR, o ministro 
disse que o fundo “foi feito 
para uma infl ação menor”.

“Quando a infl ação for 
maior do que 3% mais TR, 
ele está perdendo alguma 
coisa. Essa regra vem lá 
de trás. Quando a infl ação 
é um pouquinho maior, 
aí perde. Mas quando a 
infl ação volta para baixo, aí 
o fundo não perde”, disse.

Mantega também 
ouviu do entrevistador 
questão semelhante sobre 
a caderneta de poupança, 
que recebe remuneração 
anual em torno de 6% mais 
TR.

A princípio, o ministro 
disse que não sabia “dizer 
exatamente quanto está 
rendendo a caderneta de 
poupança”.

“Ela varia de acordo 
com a Selic. Ela, no mínimo, 
vai dar a infl ação”, afi rmou.

O ministro ressalvou 
que é preciso avaliar ao 
longo do tempo e que 
em um intervalo maior, o 
rendimento é seguro.

ÓRGÃO DE ESTUDOS e 
formação política do 
PSDB, o Instituto Teotônio 
Vilela divulgou ontem um 
texto em que questiona o 
resultado da pesquisa do 
Datafolha que apontou 
vantagem numérica de 
Dilma Rousseff  (PT) sobre 
Aécio Neves (PSDB) na 
corrida presidencial.

De acordo com 
o instituto tucano, o 
resultado “serve como 
luva à estratégia petista de 
tentar esfriar os ânimos dos 
eleitores de Aécio Neves”. 
Em sua análise, a disputa 
está “cabeça a cabeça”, na 
pior das hipóteses.

De acordo com a 
pesquisa do Datafolha 
divulgada na segunda, 
Dilma tem 52% dos votos 
válidos (que excluem nulos 
e brancos) contra 48% do 
tucano. Como a margem 
de erro é de dois pontos 
percentuais para mais ou 
para menos, há empate 
técnico no limite da 
margem de erro, com maior 
probabilidade de Dilma 
estar na frente.

“Não há nenhuma 
indicação evidente de que a 
candidata à reeleição tenha, 
efetivamente, vantagem no 
momento”, diz o texto do 
Teotônio Vilela, que afi rma 
haver erros de metodologia 
na pesquisa.

Entre outros pontos, 
o instituto tucano 
diz que a abstenção é 
desconsiderada. “Ela 
tende a ser maior no 
Nordeste, onde o governo 
costuma ser mais forte, 
e nos Estados onde não 
haverá segundo turno. 
Considerando as votações 
de primeiro turno, este 
componente também 
tende a pesar a favor da 
candidatura de Aécio.”

O texto sinaliza haver 
um “viés comum às 
pesquisas” de “superfaturar 
os votos favoráveis ao 
governo e sub-representar 
os votos da oposição.” Aécio 
também criticou ontem o 
resultado do Datafolha.

O diretor-geral do 
Datafolha, Mauro Paulino, 
afi rmou que “as pesquisas 
divulgadas nesta semana 
pelo Datafolha mantêm as 
mesmas bases amostrais 
das que foram divulgadas 
na semana passada, que 
mostravam Aécio Neves 
numericamente à frente 
de Dilma Rousseff .” E 
completa: “Até então, 
não havia nenhuma 
contestação.”

Segundo ele, as 
pesquisas consideram a 
abstenção, não havendo 
efeito algum sobre os 
resultados divulgados.

Os institutos sofreram 
críticas após a divulgação 
dos resultados do primeiro 
turno devido à diferença 
entre os números de 
pesquisas concluídas na 
véspera da eleição e os 
apurados nas urnas. Aécio, 
por exemplo, aparecia 
com 26% no Datafolha 
encerrado no sábado (com 
margem de erro de dois 
pontos percentuais para 
mais ou para menos), e com 
27% no Ibope. No resultado 
do Tribunal Superior 
Eleitoral, o tucano fi cou 
com 34% dos votos válidos.

FGTS TEM 
RENDIMENTO 
NEGATIVO, DIZ 
MANTEGA

OMS TESTARÁ 
NOVA VACINA 
CONTRA EBOLA 
EM JANEIRO

INSTITUTO 
TUCANO 
QUESTIONA 
DATAFOLHA

/ FINANÇAS /

/ VÍRUS /

/ PESQUISAS /

A DIRETORA-GERAL DE 
Sistemas de Saúde e 
Inovação da OMS, Marie-
Paule Kieny, informou nesta 
terça (21) que o órgão deve 
testar em janeiro as duas 
primeiras vacinas contra 
ebola nos três países mais 
afetados pela doença.

Segundo Kieny, as 
provas serão dividias em 
duas fases. Na primeira, 
250 infectados na Libéria, 
em Serra Leoa e na Guiné 
serão imunizados para 
verifi car como o sistema 
imunológico de organismos 
dos indivíduos testados 
responde à exposição ao 
vírus.

Em caso de êxito, 
outras milhares de pessoas 
serão vacinadas em uma 
segunda fase. A intenção 
é que as duas primeiras 
doses experimentais das 
vacinas estejam prontas em 
dezembro.

As imunizações 
são desenvolvidas pela 
multinacional britânica 
GlaxoSmithKline e pela 
Agência de Saúde Pública 
do Canadá. As cobaias 
serão voluntários dos 
países mais afetados pela 
doença.

Mesmo com o teste, 
a representante da OMS 
reconhece que o combate 
ao ebola deverá levar 
meses. “Não sabemos se 
as vacinas são seguras, se 
realmente funcionam ou 
se são 100% efi cazes”, disse 
Marie-Paule Kieny.

 ▶ Safra foi prejudicada por causa da estiagem, diz consultoria

NA 31ª RODADA da Série B, ABC e 
América tiveram resultados opos-
tos. Jogando em casa, o alvirrubro 
mostrou que ainda está vivo no 
campeonato, e com a vitória por 2 
a 0 diante do Vasco, deu um pas-
so importante para fugir do des-
censo. Já o ABC perdeu por 3 a 0 
jogando fora de casa, e dependen-
do dos resultados, pode entrar na 
zona de rebaixamento na próxima 
rodada.

Na Arena das Dunas, o Alvir-
rubro jogou melhor no primeiro 
tempo e teve mais presença na 
área do adversário. O time mos-
trou vontade e se postou muito 
bem em campo, não dando espa-
ço para a equipe carioca, que pa-
recia insegura, errando muitos 
passes. Com o incentivo da tor-
cida, o América abusou das jo-
gadas pelas laterais e dos contra-
-ataques para levar perigo ao gol 
adversário.  Na melhor jogada do 
alvirrubro no primeiro tempo, Ro-
drigo Pimpão recebeu pela direita 
e tocou em direção à entrada da 
área para Daniel Costa, que chu-
tou de primeira, a bola ainda des-
viou na zaga, e Martin Silva salvou 
com os pés. 

Na segunda etapa, o América 

continuava a ser a melhor equipe 
em campo, e logo transformou a 
superioridade em gols. Aos 15 mi-
nutos, Rodrigo Pimpão recebeu 
a bola na ponta esquerda, arran-
cou com ela em direção ao meio 
e deu um drible seco no zaguei-
ro Douglas Silva. De frente para o 
gol, o artilheiro alvirrubro chutou 
no canto esquerdo de Martín Silva 
e abriu o placar: 1 a 0. 

Logo depois, aos 23 minutos, 
após um escanteio cobrado por 

Daniel Costa, Isac apareceu so-
zinho dentro da área, e com um 
chute forte, ampliou o placar: 2 a 0. 
Depois de tomar o segundo gol, a 
equipe carioca se perdeu em cam-
po, e com direito a gritos de olé da 
torcida alvirrubra, viu o América 
dominar a partida até o apito fi nal. 

ABC
No duelo diante do Joinville, 

o Alvinegro não conseguiu impor 
seu jogo e perdeu por 3 a 0. Com 

a derrota, o time comandado por 
Moacir Júnior mais uma vez não 
pontua fora de casa e começa a ver 
os adversários que estão abaixo na 
tabela se aproximarem.

No primeiro tempo, com a for-
ça da torcida, o Joinville abriu o 
placar logo aos 14 minutos, com 
Edigar Junio. Já na segunda eta-
pa, mesmo jogando bem, o ABC 
viu o atacante Edigar Junio mar-
car mais dois gols e dar números 
fi nais a partida.  

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

FÔLEGO

 ▶ O atacante do América, Rodrigo Pimpão, marca o primeiro gol na Arena das Dunas

FÁBIO CORTEZ / NJ

WALLACE ARAÚJO / NJ
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Para as obras da BR 101 e no 
complexo do Viaduto do Gan-
cho de Igapó é estimado um 
gasto de R$ 25 milhões somente 
em indenizações das desapro-
priações que serão necessárias e 
ainda quase R$ 1,5 milhão para 
contratação de empresas que 
vão agilizar os processos.

Segundo Walter Fernandes, 
a obra do viaduto do Gancho de 
Igapó concentra 37 desapropria-
ções, demandando mais tempo 
para concluir o processo. “As 
obras começarão depois de ini-
ciadas as da BR devido a gran-
de parte de desapropriações que 
precisará ser feita”, conta.

A partir de dezembro pró-
ximo começam a ser executa-
dos os desvios por vias secun-
dárias. É a partir daí que o na-
talense deverá sentir os trans-
tornos. “Vai impactar o trânsito, 
mas vamos minimizar o máxi-

mo possível para que haja fl u-
xo, até porque tem o aeroporto 
naquela direção”, prevê. O plano 
de desvios de trânsito ainda está 
sendo planejado com as prefei-
turas de Natal e São Gonçalo.

Os prefeitos de Natal, Carlos 

Eduardo e de São Gonçalo do 
Amarante, Jaime Calado, tam-
bém participaram da assinatu-
ra dos contratos e se compro-
meteram a auxiliar o DNIT na 
execução dos serviços e no pla-
nejamento dos desvios de trá-

fego para que as obras sejam 
realizadas.

Já na BR 101, os desvios se-
rão feitos pelas vias marginais, 
que começaram a ser imple-
mentadas antes que os túneis, 
viadutos e passarelas comecem 
a ser construídos. Os problemas 
de engarrafamentos na entra-
da de Natal, por exemplo, para 
quem chega de Parnamirim, po-
derão ser resolvidos porque não 
será necessária a presença de 
semáforos. 

Os pedestres terão passa-
gens seguras nas passarelas, si-
tuação que se repetirá em toda 
a rodovia até Parnamirim, eli-
minando os pontos de conges-
tionamentos. Na Zona Norte, os 
transtornos para se chegar aos 
municípios da região metropo-
litana acabarão, inclusive elimi-
nando os congestionamentos 
na Ponte de Igapó.

ASSIM COMEÇA
O ANEL VIÁRIO
/ MOBILIDADE /  DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES ANUNCIA PARA JANEIRO 
DE 2015 O INÍCIO DAS OBRAS QUE IRÃO MELHORAR O FLUXO DE ACESSO A NATAL PELAS ZONAS NORTE E SUL 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AS OBRAS QUE prometem resolver 
os transtornos no gancho de Iga-
pó, nos acessos para a Zona Nor-
te, litoral Norte e São Gonçalo do 
Amarante,  serão iniciadas em ja-
neiro de 2015. O Departamen-
to Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (DNIT) assinou on-
tem o contrato com as empresas 
para que em dez dias seja dada 
a Ordem de Serviço para insta-
lação do canteiro de obras. Na 
mesma ocasião, também foi assi-
nado o contrato para as obras da 
BR 101, entre Neópolis até o aces-
so de Pium, em Parnamirim, com 
previsão de início em fevereiro.

A construtora A. Gaspar S/A 
irá construir o complexo viário 
do viaduto do gancho num inves-
timento inicial de R$ 28.698.011. 
O trecho receberá obras de me-
lhoria para adequação de sua 
capacidade de fl uxo. Pelo proje-
to, terá viaduto com 280 metros 
de comprimento e um túnel em 
formato “Y”, interligando a Ave-
nida das Fronteiras com as ro-
dovias BR-101, sentido Natal e 
RN-160, sentido São Gonçalo do 
Amarante.

De acordo com o superinten-
dente do DNIT/RN, Walter Fer-
nandes, quem passar pelo tú-
nel em “Y” pode subir pela Ave-
nida das Fronteiras, no sentido 
Igapó, ou no outro viés passan-
do direto para São Gonçalo do 
Amarante. “Quem estiver saindo 
de São Gonçalo no sentido Ce-
ará-Mirim passa pelo nível nor-
mal do piso já existente. Já os ele-
vados vão fazer o sentido Natal/
Ceará-Mirim/Natal”, explica o 
superintendente.

O projeto contempla ainda 
um sistema de drenagem com 
estação elevatória para bombea-
mento da água que possa se acu-
mular no túnel, equipada com 
bombas submersíveis.

Do outro lado da cidade, na 
Zona Sul, também devem come-
çar em 2015 as obras na BR 101, 
partindo do viaduto de Ponta 
Negra até a saída de Parnamirim, 
nas proximidades do Instituto 
Federal de Ciência e Tecnologia 
(IFRN), num trecho de 14 km.

Para eliminar os pontos mais 
críticos ao longo da rodovia, seis 
viadutos foram projetados, dois 
túneis, um sistema de drena-
gem e ainda cinco novas passa-
relas e uma que será remaneja-
da, a do Parque Aristófanes Fer-
nandes,  que será reconstruída 
mais adiante no sentido Parna-
mirim/Natal. As passarelas eli-
minarão os semáforos ao longo 
da rodovia.

Também serão construídos 
abrigos para 29 pontos de ônibus 
nas vias marginais,  concentran-
do o tráfego local. O sistema de 
drenagem contará com um “tú-

nel liner” no trecho do viaduto 
de Ponta Negra até o monumen-
to da “Estrela de Natal”, em Neó-
polis, com extensão de 1.400 me-
tros, diâmetro de 1.8 metros e 
uma profundidade de 22 metros. 

O investimento é de R$ 

144.213.938 e a obra será execu-
tada pelo Consórcio Natal Parna-
mirim, formado pela construto-
ra A. Gaspar S/A, I.M Comércio 
e Terraplenagem LTDA. e Geotec 
Engenharia S/S.

No caso da BR 101, o consór-

cio está sendo contratado pelo 
Regime Diferenciado de Contra-
tações (RDC), que foi utilizado 
para as grandes obras da Copa 
do Mundo, inclusive pelo prefei-
to de Natal, Carlos Eduardo, para 
as obras de mobilidade urba-
na no entorno da Arena das Du-
nas. Esse regime reduz o tempo 
de conclusão dos serviços e per-
mite a contratação da obra sem 
a apresentação do projeto execu-
tivo, que deve ser feito pela em-
preiteira depois que vencer a 
licitação.

“As obras na 101 vão preci-
sar ainda do projeto executivo 
que a empresa deve apresentar 
em três meses ao Dnit, que vai 
avaliar.  Enquanto isso, a empre-
sa vai preparando licenças e, de-
pois de pronto o projeto executi-
vo, discutido e aprovado, inicia a 
obra em fevereiro”, conta Walter 
Fernandes.

 ▶ Entre Neópolis (foto) até o acesso de Pium, na Zona Sul, serão construidos seis viadutos, um túnel e seis passarelas

EDUARDO MAIA / NJ

A previsão do Dnit é que 
as obras sejam entregues 
até o início de 2017. Os 
prazos dos contratos são 
de 720 dias para ambas. O 
superintendente do órgão 
diz que os problemas de 
fl uxo nos acessos para 
Natal, tanto na Zona Norte 
como na Zona Sul, serão 
solucionados com os novos 
equipamentos públicos, 
inclusive, possibilitando 
obras complementares 
posteriormente e a 
mobilidade urbana nos 
municípios da Grande Natal.

“As cidades fi carão 
supridas com relação à 
mobilidade. Essas obras 
abrem a região metropolitana 
em suas principais artérias 
e vão facilitar a construção 
de um futuro anel viário 
metropolitano”, diz Walter 
Fernandes.

 ▶ No Gancho de Igapó, Zona Norte, serão construídos um viaduto e um túnel

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

 ▶ Prefeitos de Natal e São Gonçalo do Amarante participam do evento no DNIT

MARCO POLO

DESAPROPRIAÇÕES E 
DESVIOS DE TRÁFEGO

CONCLUSÃO 
EM DOIS ANOS

SAIBA MAIS

BR 101
- Valor da obra: 
R$ 144.213.938,00
- Previsão de início: 
janeiro de 2015
- Prazo de conclusão: 
720 dias
- Construtora: Consórcio 
Natal Parnamirim 
(construtora A. Gaspar 
S/A, I.M Comércio e 
Terraplenagem LTDA. e 
Geotec Engenharia S/S)

 ▶ 6 Viadutos (Próximo ao 
Sam’s Club/Natal; acesso 
a Avenida Abel Cabral/
Natal; Emaús/Parnamirim; 
proximidades do Parque 
Aristófanes Fernandes/
Parnamirim; proximidades 
da Cohabinal/Parnamirim; 
acesso ao distrito de 
Pium/Parnamirim)

 ▶ Passagem inferior na 
Avenida Maria Lacerda/
Natal

 ▶ 1 túnel (Avenida das 
Alagoas/Natal)

 ▶ Tunel Liner para 
Drenagem viaduto de 
Ponta Negra/Natal

 ▶ 29 abrigos de ônibus
 ▶ 6 passarelas

Gancho de Igapó
-Valor da obra: 
R$ 28.698.011,00 
- Previsão de início: 
fevereiro de 2015
- Prazo de conclusão: 
720 dias
- Construtora: 
A. Gaspar S/A

 ▶ 1 túnel em formato Y
 ▶ 1 viaduto (280 metros 

de extensão)
 ▶ Sistema de drenagem
 ▶ Pavimentação de ruas
 ▶ 4 passarelas (duas 

antes e duas após o 
gancho)
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NOTA BAIXA
O ensino público do nosso Rio 

Grande do Norte acumula mais 
uma nota baixa. É a redução do 
número de matrículas na rede es-
tadual de ensino. No período que 
vai de 2007 a 2013,  o número de 
alunos matriculados na rede esta-
dual foi reduzida em 13.57%.

Neste mesmo período, as ma-
trículas nas escolas particulares 
registrou um aumento de 3.24%.

PRIMEIRO ENCONTRO
No meio da 20ª Cientec, have-

rá, hoje a abertura do 1º Encon-
tro Potiguar de Ciências Contá-
beis, dando continuidade a Jorna-
das e Congresso que foram reali-
zados na área da Contabilidade, 
ampliando a interação da co-
munidade universitária com os 
profi ssionais.

BENDITO É O FRUTO

Emanoel Alves Leite, represen-
tante do Rio Grande do Norte no 
Concurso “Professor Nota Dez”, 
agora patrocinado pelas Funda-
ções Vitor Civita e Roberto Ma-
rinho, dos dez fi nalistas, é o úni-
co do sexo masculino. Ele recebeu 
um prêmio de R$ 15 mil, junta-
mente com outros nove professo-
res de diferentes regiões do Brasil. 
Ele concorreu com o projeto “Lu-
gar de Circo é na Escola”, que re-
correu  à arte circense para au-
mentar a interatividade com os 
alunos da Escola Estadual Ma-
ria de Lourdes Bezerra, de Ma-
cau. O primeiro lugar – “Educador 
do Ano” foi para a professora Pau-
la Aparecida Sestari, de Santa Ca-
tarina com um projeto sobre estu-
dos do manguezal localizado ao 
lado da escola.

INIMIGO NOMINADO
O ex-presidente Lula, nessa fi -

nal de campanha eleitoral, não 
está estabelecendo limites nas 
suas falas. Nem mesmo para no-
minar “os inimigos”. Os inimigos 
são da imprensa. Lula afi rmou: 
“Daqui pra frente é a Miriam Lei-
tão falando mal da Dilma na tele-
visão e a gente falando bem dela 
(Dilma) na periferia. É o (William) 
Bonner falando mal dela no Jornal 
Nacional e a gente falando bem 
dela em casa. Agora somos nós 
contra eles”.

ORGULHO BRASILEIRO
“Patrimônio do povo brasileiro”, du-

rante anos, a Petrobras foi motivo de jus-
to orgulho e um padrão de excelência 
técnica e administrativa, reconhecido 
por todos, mesmo sendo uma empresa 
estatal. Ninguém, até então, tinha tido a 
coragem de aparelhar ou partidarizar a 
empresa, nem quando o seu presidente foi “candidato” à Presidên-
cia da República, durante a Ditadura Militar.

O general Ernesto Geisel, quarto (e penúltimo) dos generais a 
assumir o Governo da República, preparou-se para “a missão”, na 
presidência da Petrobras, quando o máximo em engajamento polí-
tico era permitir aos bajuladores de plantão, fazerem copiosos pro-
nunciamentos destacando os feitos da companhia em diferentes 
setores, numa época em que nem havia eleição, nem se podia dis-
cutir a sucessão presidencial. Elogiar alguma coisa da Petrobras 
era uma senha para dizer que estava torcendo pelo general Geisel 
e que torcia pela sua “eleição”. O nome do general da Petrobras já 
estava escolhido, mas ainda faltava o anúncio formal que depen-
dia da conveniência do general de plantão.

Três décadas depois, a maior empresa brasileira, que havia mi-
grado do noticiário econômico para o político, passou a assumir 
o noticiário policial, depois que uma “organização criminosa” (se-
gundo a Polícia Federal), assumiu o seu controle e passou a agir em 
benefício de um projeto de poder, que se desenvolve nos últimos 
dez anos – pelo menos.

Embora ainda não seja possível identifi car o “modus operan-
di” completo da “organização”, é possível estabelecer que se aproxi-
mou muito da execução do crime perfeito. Noves fora a montanha 
de dinheiro que o operador do esquema, Sr. Paulo Roberto Costa, 
dispunha no exterior e, no meio da delação premiada promete de-
volver ao legítimos donos, existem fundamentados indícios, tam-
bém da distribuição de parte dos recursos tudo dentro da lei.

Segundo Costa, dos contratos assinados (sobretudo na cons-
trução da Refi naria Abreu e Lima) pela empresa, um percentual 
– de 1 a 3% - era distribuído aos partidos políticos amigos. Além 
de forma tosca como essa distribuição era feita na época do men-
salão, o “petrolão” inovou. Na parte ilegal, com a montagem de so-
fi sticadas operações, com o pagamento feito no exterior, por em-
presas que integram o cartel de atendimento à Petrobras e estão 
prestando serviço em outros países, como Angola, Moçambique 
ou Cuba. O dinheiro retornava sob forma de pagamento a expor-
tações fi ctícias feitas por empresas do doleiro Alberto Youssef e 
chegava às contas dos benefi ciados. Quando não fi cava no exte-
rior mesmo... Essa é a parte ilegal das operações.

Mas, o pior é que pode existir uma parte legal. Segundo os últi-
mos vazamentos, estão aparecendo sob forma de doações de cam-
panha política, doação que é absolutamente legal. O crime está na 
origem do dinheiro, fruto de um sobrepreço acertado na contrata-
ção da obra da Petrobras, que pode embaralhar ainda mais a situa-
ção, na movimentação de quase meio bilhão de reais. É só procurar 
a lista dos maiores doadores de recursos para campanhas eleitorais. 
Andrade Gutierrez, Queiroz Galvão, Camargo Correia, OAS, Norberto 
Odebrecht, Construtora Galvão, Mendes Junior, Engevix e Constran 
são marcas presentes em nove entre dez nas listas de doadores de 
campanhas eleitorais. Isso, mesmo antes do Sr. Paulo Roberto Costa e 
seus companheiros estabelecerem novos padrões de doações.

Como estabelecer ma diferença entre a doação “legal” e a “ile-
gal” feita por através dessas empresas (inclusive aos partidos de 
oposição)? – Como o PT vem defendendo há tempos o fi nancia-
mento público das campanhas, pode ser que termine fi cando 
mais barato. Evitando a possibilidade de usar a política como cor-
tina de fumaça para encobrir atos de pura rapinagem.

 ▶ Uma sessão solene, na manhã 
de hoje, a Assembleia Legislativa 
homenageará 24 Médicos pela passagem 
do Dia do Médico, semana passada.

 ▶ A Universidade Federal promove, hoje, 
o 2º Seminário Multidisciplinar sobre 
Desastres com o grupo Mãe Luiza (Sem) 
Desastres.

 ▶ Nova Cruz e Passa e Fica recebem, 

hoje, a equipe de exames de direção 
veicular do Detran.

 ▶ Quem é vivo sempre aparece: o 
neurocientista Miguel Nicolelis pintou na 
telinha da TV pedindo votos para Dilma.

 ▶ A ONG “Atitude e Cooperação”, que 
oferece suporte a jovens em tratamento 
médico, inaugura sua sede própria, hoje, 
na av. Capitão-mor Gouveia, 436 – Bom 

Pastor.
 ▶ O Projeto Pronatec-Copa só agora 

entregou diplomas a funcionários de 21 
empresas de Tibau do Sul e Baía Formosa 
treinados no embalo da Copa do Mundo.

 ▶ De uma velha raposa política: - 
Chegamos ao momento das grandes 
mentiras...

 ▶ A mais renhida batalha desta 

campanha eleitoral está sendo 
desenvolvida no “uatizap”, centralizando 
a militância e os mercenários virtuais...

 ▶ Hoje é o Dia do Radioamador, uma 
espécie em extinção. Também é o Dia do 
Paraquedista.

 ▶ A dra. Linete Rocha, Diretora do 
Hemonorte, participa hoje, em Brasília, do 
Encontro Nacional de Sangue.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO CONSELHO DO SESI, JAIR MENEGUELLI.

GRUPO COIMBRA
Enquanto se prepara para a 

campanha de reeleição como Rei-
tora da nossa Universidade Federal, 
a professora Ângela Paiva Cruz, to-
mou posse de importante institui-
ção na área do ensino superior, a pre-
sidência do Grupo Coimbra de Uni-
versidades Brasileiras, que congrega 
66 entidades universitárias. Ânge-
la foi eleita para o triênio 2015-2017.

BIG BROTHER
Lei municipal sancionada pelo 

prefeito Carlos Eduardo Alves tor-
na obrigatória a instalação de câ-
mera de monitoramento em todos 
os bares e casas de espetáculo, res-
taurantes e similares,  com capaci-
dade para receber mais de 200 pes-
soas. A Lei proíbe a instalação das 
câmeras em banheiros e vestiários.

PROPAGANDA ELEITORAL
Enquanto a propaganda elei-

toral no rádio e na televisão está 
acabando amanhã, no dia de hoje, 
a TV Universitária e a FM Univer-
sitária começam a transmitir pro-
paganda das duas chapas que dis-
putam a Reitoria. Serão transmiti-
das dez inserções diárias na TV e 
15 no rádio.

ROTA DOS OVNIS
Segundo o centenário jornal O 

Mossoroense, o nosso Rio Grande 
do Norte entrou na rota dos ovnis, 
registrando que em três dias do 
mês de junho, foram registradas 
inúmeras aparições de “objetos 
voadores não identifi cados na re-
gião da Costa Branca, região litorâ-
nea do Estado”. Editores da revista 
“Ufo”, colocam o Estado como um 
dos maiores com ocorrências.

DIA DE NATAL
Tendo se transformado numa 

das cidades brasileiras com maior 
número de estudiosos, conhe-
cedores e apreciadores de vinho, 
certamente Natal vai comemorar 
muito o dia de hoje. Hoje é o Dia 
do Enólogo.

HIDRANTES EM NATAL

A Prefeitura vai se obrigar a 
instalar hidrantes de combate a 
incêndios em vários pontos es-
tratégicos da cidade, de acordo 
de projeto de lei da vereador Jú-
lia Arruda, aprovado pela Câmara 
Municipal.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Ação contra a seca
É lamentável a situação a que chegou o açude Gargalheiras, 

em Acari, importante não somente para este município, mas 
para outras cidades da região Seridó, inclusive porque, além de 
ajudar no abastecimento de água, é referência no turismo vol-
tado para o interior potiguar. 

O quadro é tão grave que os especialistas dizem que se não 
chover nos próximos três meses o sistema pode entrar em co-
lapso, deixando totalmente sem água mais de 55 mil pessoas.

Para se ter ideia, o Gargalheiras enfrenta o mais baixo vo-
lume de sua história. Conta somente com 5,8% da capacidade 
de armazenamento, que é de 44 milhões de metros cúbicos de 
água. Além de prejuízos no fornecimento, há inúmeras ativida-
des que dependem do reservatório, como a pesca. 

Embora o quadro tenha se agravado por motivações na-
turais, como a ausência de chuvas sistemáticas, é preciso que 
os homens façam alguma coisa para tentar salvar o Gargalhei-
ras e os outros reservatórios que se encontram em situação 
semelhante. 

Em Currais Novos, o açude Dourados, por exemplo, sobre-
vive com somente 1,18% do volume total, que é de 10,3 milhões 
de metros cúbicos de água. No lugar onde havia água, os carros 
estão estacionando, o que sinaliza o quadro jamais visto de difi -
culdades, com refl exos também na economia regional.

O ideal seria promover uma ampla mobilização a fi m de 
que sejam debatidas e encontradas soluções para amenizar 
o problema, com ajuda do governo estadual e principalmen-
te do governo federal,além das forças políticas, institucionais e 
empresariais.

Na época em que o estado enfrentava momento semelhan-
te de estiagem, início dos ano 90, foi a força de um sacerdote 
o grande propulsor do movimento pela instalação e ampliação 
de adutoras pelo interior  do Rio Grande do Norte

O compromisso e a presença de espírito de monsenhor Ex-
pedito Sobral de Medeiros eram tão fortes que em todos os en-
contros regionais que ele ajudou a promover em vários municí-
pios do Rio Grande do Norte, reunindo lideranças políticas, em-
presariais, religiosas e de entidades representativas de vários se-
tores, ele exigia que não fosse servida água. 

Era para os participantes não apenas se solidarizarem com 
os sertanejos que participavam dos debates em busca de solu-
ções para o fl agelo da seca, mas para que todos, independente 
dos cargos que ocupassem, tivessem a percepção do quanto a 
falta de água incomoda – ainda que no gesto simples e cotidia-
no de bebê-la.

O movimento capitaneado pelo monsenhor Expedito Me-
deiros resultou num efi ciente programa de adutoras tocado 
pelo então governador Garibaldi Filho. 

É preciso agora um novo movimento em busca de soluções 
efetivas que amenizem o drama da falta de água para quem vive 
no interior do RN.

Editorial

Acho Aécio um menino 
que, talvez, daqui a dez 
anos esteja preparado”.

O turismo na seca
É tudo seco e parece que não há  vida além das rodo-

vias estaduais e federais que se embrenham pelo Rio Gran-
de do Norte. Mas há muita vida pulsando no meio da vege-
tação seca do semiárido. Só quem não  vê somos nós, os fo-
rasteiros que não entendemos de sobrevivência com água 
escassa.

Pelo terceiro ano consecutivo, a estiagem assola o estado. 
Secou os barreiros, os pequenos açudes que avistamos ao lon-
ge nas estradas e também grandes reservatórios como o Gar-
galheiras, em Acari, e o Dourados, em Currais Novos. Nesses 
dois municípios, desde o ano passado a população é abasteci-
da com água racionada e quem mora mais distante das sedes, 
recebe água de carros-pipa.

A falta de planejamento para a sobrevivência em épocas de 
estiagem é secular e inexplicável nos dias de hoje de engenha-
ria e tecnologia tão avançadas. Em plena seca, pouco se vê o 
debate em torno do assunto.

Mais incrível é a falta de iniciativas por parte das três es-
feras de governo. Nenhuma dela vai além do assistencialismo 
momentâneo e propostas estruturantes, aquelas que vão ga-
rantir uma boa reserva de água para anos de estiagem, não se 
vê.

Na última viagem que fi z a Acari, na semana passada, senti 
uma tristeza grande ao constatar que nada muda no sofrimen-
to das pessoas. É incrível também que não se veja que o ser-
tão também é muito bonito na seca. No meio do canyon for-
mado pelo encontro das serras do Gargalheiras há uma bele-
za cinematrográfi ca nada explorada pelo turismo estadual e 
municipal. 

Flora e fauna da caatinga ainda são ilustres desconhecidas 
da maioria e a seca poderia ser uma boa oportunidade para 
o turismo de aventura e cultural. Além do Gargalheiras, tem 
o Itans em Caicó e a maravilha da Barragem Armando Ribei-
ro Gonçalves, em Assu, que mais parece um oceano de tanta 
água. 

Como as favelas no Rio de Janeiro que se tornaram atração 
turística dentro de toda a adversidade, o nosso fenômeno mais 
conhecido, a estiagem,  poderia ser uma fonte de renda alter-
nativa para milhares de pessoas que no RN são obrigadas a sair 
da atividade agropecuária e pesqueira. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Torneira fechada
A cúpula da campanha de Aécio Neves culpa a falta d’água em 

São Paulo pela recuperação de Dilma Rousseff  na reta fi nal da elei-
ção. A crise, explorada pela propaganda petista, seria o principal 
motivo da redução da vantagem do tucano no Sudeste. Os aecis-
tas temem que o problema no abastecimento continue a drenar 
votos até domingo. O governador Geraldo Alckmin se reelegeu no 
primeiro turno, quando a situação ainda não afetava as famílias 
paulistas na proporção atual.

FEITO DE TEFLON
Aecistas dizem que a imagem 
pessoal de Alckmin contribuiu 
para reduzir seu desgaste com 
a crise hídrica. “Ele está no go-
verno há anos e tem uma res-
peitabilidade com os paulistas 
que Aécio ainda não conquis-
tou”, diz o ex-governador Al-
berto Goldman (PSDB).

LÍNGUA SOLTA
O clima entre os tucanos é de 
revolta com o uso do tema nos 
programas de Dilma. “Ela me-
rece a medalha da sacanagem. 
Fazendo o que faz, vai perder a 
legitimidade se for reeleita”, es-
braveja Goldman.

GUERRA DE LAMA
O presidente da ANA (Agên-
cia Nacional de Águas), Vicen-
te Andreu, também entrou na 
mira após dizer que a Sabesp 
terá que buscar água no lodo. 
“De lodo ele entende. Foi ele 
que levou o PT de Campinas 
para o ralo”, ataca o deputado 
estadual Cauê Macris (PSDB).

SURFANDO A ONDA
Os petistas comemoram a cri-
se. “Aécio disse que a popula-
ção voltou a fazer fi las nos su-
permercados por causa da in-
fl ação. Em São Paulo, o que o 
povo precisa estocar é água, 
por causa da má gestão tuca-
na”, diz o deputado Paulo Tei-
xeira (PT-SP).

“SÓ NA CELULOSE
O PSDB despachou 600 mi-
lhões de “colinhas” com a foto 
do tucano. A conta é de quatro 
papeizinhos por eleitor. Foram 
produzidas peças diferentes 
para alguns Estados. Em Per-
nambuco, onde Marina teve 
48% dos votos, aparece a frase 
“Agora sou Aécio”.

MELHOR DEFESA
A coordenação de campanha 
de Dilma decidiu retomar os 
ataques a Aécio por temer que 
o debate sobre a corrupção crie 

uma onda a favor do tucano.

MESMO SACO
Dilmistas dizem que os últi-
mos ataques ao rival “colaram” 
nele defeitos que os eleitores 
associam ao PT. As armas fo-
ram o aeroporto de Cláudio e 
a contratação de parentes dele 
no governo de Minas Gerais.

VOLUME MORTO
Análises internas da campa-
nha petista indicam que os 9% 
de eleitores indecisos têm uma 
margem estreita para conven-
cimento. Eles se afastam de 
Dilma pela associação do PT 
com a corrupção e temem Aé-
cio pelo suposto risco de per-
der conquistas sociais.

PÃO DE QUEIJO
Dilma encurtou sua agenda 
hoje no Rio para ir a Uberaba 
(MG) pela manhã. Os petistas 
sentiram o crescimento do Aé-
cio em Minas nos últimos dias 
e dizem que vencer no Estado é 
uma “questão de honra”.

GUTENBERGIANOS
As centrais dilmistas CUT e 
CTB distribuíram 1 milhão de 
jornais acusando Aécio de ser 
“contra o Rio” e “inimigo do 
povo”. Dizem que ele quer “ti-
rar direitos do trabalhador”.

QUEM, EU?
Não há nos panfl etos qualquer 
menção ao PT ou à candidatu-
ra de Dilma. O nome das cen-
trais aparece em letras miúdas. 
O PSDB acionou a Justiça Elei-
toral, mas já contabiliza o pre-
juízo à imagem do candidato.

OLHO NA TOGA
Petistas que foram ao ato de 
apoio a Dilma na segunda-fei-
ra, em SP, notaram a presença 
de três candidatos ao Supremo 
Tribunal Federal: o tributarista 
Heleno Torres, o ministro José 
Eduardo Cardozo (Justiça) e o 
desembargador Marco Anto-
nio Marques da Silva.

O Cantareira não secou da noite 
para o dia. Faltou planejamento, e 
o anúncio da crise foi adiado por 

causa do momento eleitoral.”

DE JAQUES WAGNER (PT), governador da Bahia e 
coordenador da campanha de Dilma Rousseff , sobre 

a crise de abastecimento de água em São Paulo.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
À ESPERA DA PESQUISA DA URNA 

Tucanos se alarmaram com o resultado da pesquisa Datafo-
lha, divulgada anteontem, que colocou Aécio Neves numerica-
mente atrás de Dilma Rousseff . Para amenizar o baque, susten-
taram que cinco dias é uma “eternidade” em uma eleição – para o 
bem e para o mal.

Um deles lembrou que Mário Covas, quando concorria à ree-
leição no governo paulista em 1998, recebeu cumprimentos pelo 
telefone na quinta-feira anterior ao pleito, quando as pesquisas 
já indicavam sua virada sobre Paulo Maluf. O tucano recusou os 
parabéns.

– É muito cedo, é muito cedo...

Painel
BERNARDO MELO FRANCO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O SINDICATO DOS Servidores do 
Departamento de Polícia federal 
do Rio Grande do Norte (Sinpefrn)  
confi rmou na noite de ontem 
o cancelamento da paralisação 
programada para ter início hoje e 
seguir até sexta-feira (24). 

A desistência, segundo co-
municado enviado em nota atra-
vés da assessoria de imprensa 
do sindicato, aconteceu em vir-
tude da garantia dada pelo Go-
verno Federal em relação à apro-
vação da MP 650, sem emendas, 

no próximo dia 28 de outubro, 
no Senado, bem como a manu-
tenção de canais abertos junto 
ao governo visando à defi nição 
das atribuições de nível superior 
dos cargos de Agentes, Escrivãs e 
Papiloscopistas.

Até o início da noite de on-
tem estavam previstos atos em 
todas as capitais do país. Os orga-
nizadores diziam não haver rela-
ção política nos protestos. “O mo-
vimento dos agentes, escrivães e 
papiloscopistas da PF é apartidá-

rio, mas a reação dos servidores se 
tornou inevitável até pelo instinto 
de defesa e sobrevivência, pois o 
atual governo está destruindo as 
nossas carreiras”, disse Jones Bor-
ges Leal, presidente da Federação 
Nacional dos Policiais Federais.

Os sindicatos pelo país garan-
tem que os serviços como emis-
são de passaportes e os plantões 
nas superintendências não serão 
paralisados. Ontem, uma assem-
bleia no sindicato dos policiais 
federais do Rio aprovou por una-

nimidade a paralisação e ainda 
agendou uma manifestação em 
frente à sede da Petrobras. 

A pauta seria lembrar dos es-
cândalos em que a empresa está 
envolvida desde a defl agração da 
operação Lava-Jato e dos depoi-
mentos do ex-diretor da Petrobras 
Paulo Roberto Costa.

A Federação Nacional dos Po-
liciais Federais chegou a orientar 
os manifestantes a levar para os 
atos caixões para simbolizar o se-
pultamento da instituição.

PINGA FOGO
/ ELEIÇÕES /  NA RETA FINAL DA CAMPANHA, PLEITO PRESIDENCIAL VIRA 
PALCO DE ATAQUES PESSOAIS ENTRE CANDIDATOS E APOIADORES

Em um dos discursos mais 
exaltados de sua campanha 
até agora, o presidenciável 
Aécio Neves (PSDB) declarou 
ontem que vai “libertar o país 
do PT”, e que “não tem medo” 
dos adversários. “Quero dizer 
a todos os brasileiros: comigo, 
não. Eu não tenho medo do 
PT. Vou vencer o PT”, bradava, 
com voz rouca e sob aplausos e 
gritos de cerca de 2.000 pessoas, 
que agitavam bandeiras a cada 
crítica ao partido. “Vou libertar 
o país desse partido político 
que tomou conta do Brasil e 
esqueceu dos brasileiros.”

O comício foi numa 
associação em Campo 
Grande, com a participação 
do candidato tucano ao 
governo de Mato Grosso 
do Sul, Reinaldo Azambuja, 
eleitores e militância paga. A 
cinco dias da eleição, Aécio 
apareceu numericamente atrás 
da presidente Dilma Rousseff  
(PT) na pesquisa Datafolha de 
segunda-feira (20): tem 48% 
das intenções de voto, contra 

52% da petista. Pela margem de 
erro, os dois estão em empate 
técnico. Aécio disse que vai 
“refundar a Federação do 

Brasil”. “Vou vencer as eleições 
e vou tirar o PT do governo 
federal”, afi rmou. O candidato 
ainda pediu que os militantes 

sejam a sua “voz rouca para 
dizer: basta de PT”. “Sejam 
a minha coragem, a minha 
determinação.”

FOLHAPRESS

EM DISCURSO NA tarde de ontem 
em Goiana, no interior de Per-
nambuco, o ex-presidente Lula 
disse que o tucano Aécio Neves 
(PSDB) mostrou que não é um 
“homem sério e de respeito” por 
ter atacado a presidente Dilma 
Rousseff  nos debates na TV.

“Eu fi co incomodado quando 
eu vejo, num debate da televisão, o 
adversário fi car ofendendo a presi-
dente, fi car dizendo que ela é levia-
na, fi car chamando de mentirosa. 
Só pode fazer isso alguém que não 
aprendeu a educação no berço.”

Ao lado de Dilma, num palan-
que armado na cidade, Lula pros-
seguiu o ataque: “Porque um ho-
mem de respeito, um homem sé-
rio, um homem que quer governar 
este país, diante da presidenta da 
República, ele tem que respeitar.”

“Agora eu fi co me perguntando: 
será que ele teria coragem de fazer 
as grosserias que ele faz com você 
se fosse um homem [candidato]?”

Segundo Lula, Dilma jamais 
se amedrontaria diante de Aécio 
num debate porque “ela já fi cou 
na frente de torturador”, numa 
referência ao período em que a 
petista foi presa e torturada por 
agentes da ditadura militar.

Dilma agora se acostumou a 
fazer comícios de campanha, se-
gundo Lula. “A bichinha agora ado-
ra um comício. Ela, se podia, fazia 

um por dia”, disse o ex-presidente.
Para Lula, a presidente, candi-

data à reeleição, está “matando os 
tucanos de inveja” por ter reunido 
na manhã desta terça milhares de 
moradores de Petrolina-PE e de 
Juazeiro-BA num mesmo evento 
na cidade pernambucana.

A diferença da petista, segun-
do Lula, é que Dilma levou água 
para o Nordeste, ao construir mi-
lhares de cisternas, enquanto “o 
governador de São Paulo [Geraldo 

Alckmin], que é tucano, está dei-
xando falta água” no estado.

A cada ataques aos tucanos 
os presentes gritavam e aplau-
diam o petista.

Dilma falou a seguir e dis-
se que seus adversários “vestiram 
pele de cordeiro” para esconder 
seus preconceitos com o Brasil. 
“Eles olham para o Nordeste e não 
veem a imensa força desse povo.”

E, ao fi nal, pediu as presen-
tes a combater o que chamou de 

“mentiras” dos tucanos na cam-
panha eleitoral.

“Não vamos deixar o Brasil 
voltar pra trás. O nosso rumo é 
pra frente, mais mudança, mais 
futuro, mais crescimento para to-
dos nós. Vão pra ruas, debatem, 
deem os argumentos para que 
nós possamos combater coma 
verdade as mentiras que eles pro-
pagam”, disse, até ser interrompi-
da por gritos de “Dilma guerreira, 
do povo brasileiro”.

‘VOU LIBERTAR O BRASIL DO 
PT’, GRITA AÉCIO EM COMÍCIO

Polícia Federal cancela paralisação
/ GREVE /

 ▶ Para Lula, Aécio mostrou não ser “homem sério e de respeito” por ter atacado Dilma Rousseff nos debates na TV

 ▶ Tucano fez seu comício com tom mais exaltado de toda a campanha ontem em Campo Grande

DIVA RUANNA/ELEVEN/FOLHAPRESS

ORLANDO BRITO / COLIGAÇÃO MUDA BRASIL
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Conecte-se

Homens e Meninos
Li a matéria “Homens e meninos”, 
onde Jair Meneguelli diz um bocado 
de asneiras, entre as quais, que 
a “Economia está melhor do que 
esteve”. Naturalmente ele se refere à 
sua própria economia, quando ele era 
apenas um dirigente sindical ganhava 
uma miséria comparado ao que ele 
fatura hoje do Sesi. Eles e os demais 
que mamam nas tetas do Sesi estão 
apavorados com a possibilidade de 
Aécio vir a ganhar a eleição. Vou 
citar alguns fantasmas, denunciados 
pela revista Época. Marlene, casada 
com Sandro Luís Lula da Silva, fi lho 
de Lula, “trabalha” no Sesi, mas 
raramente aparece no serviço, apesar 
de ter um salário de R$ 13.500 
mensais. Marlene é apenas um dos 
fantasmas vermelhos que, segundo 
descobriu a Controladoria-Geral da 
União, a CGU. Outro fantasma do Sesi 

é Rogério Aurélio Pimentel colega 
de Marlene. Até há pouco, estava 
lá apenas em espírito. Aurélio foi 
contratado no começo de 2011, para 
ser gerente de serviços sociais. Ganha 
R$ 10 mil por mês. Márcia Regina 
Cunha, casada com o ex-deputado 
João Paulo Cunha,  condenado no 
processo do mensalão. Márcia está 
empregada no Sesi, como gerente de 
marketing desde 2003. Recebe R$ 22 
mil por mês. Outro fantasma do Sesi é 
Douglas Martins de Souza, contratado 
para ser consultor jurídico, ganha 
R$ 36 mil. Filiado ao PT desde 2000. 
Trabalha no Sesi em Brasília, mas 
só é visto em São Paulo. Os salários 
desses “assessores” são muito pouco 
diante do que ganha Jair Meneguelli. 
Há meses em que ganha quase 
R$ 60 mil – somando ao salário 
uma “verba de representação”. 
Hoje, ocupa uma sala espaçosa 
num dos prédios mais luxuosos da 
capital federal. Meneguelli desfi la 
num impecável Ford Fusion preto, 
modelo 2014, com motorista. Para 
não fi car a pé no ABC paulista, deu 
ordens para que um Toyota Corolla 
zerinho fosse transportado de Brasília 
a São Bernardo do Campo. Fica à 
sua disposição, com motorista. As 
despesas com esses “brinquedos” 
do Sesi somam mais de R$ 150 mil 

por ano. Este é o Meneguelli que eu 
conheço.

Geraldo Batista
Por e-mail

Iracema Porpino
Dona Iracema lega a força de sua 
personalidade. Lembro, com emoção 
a correspondência dela, o talento e 
a memória. Um abraço solidário à 
família.

Diógenes da Cunha Lima
Por e-mail

Revisão
Meu prezado amigo Cassiano: Leio o  
“Demolição democrática”, Novo Jornal, 
19.10.2014: - “Ainda faltam ‘dose’ 
programas.” É dose...! “AliNhás”, se 
brincar, o Programa Eleitoral é, de fato, 
DOSE ... O abraço é do leitor e amigo, 
muito mais este do que aquele.

Gelson
Por e-mail

 
Pardais
Sobre a notícia dando contra de que a 
partir de segunda, radares funcionarão 
24h em nove cruzamentos da cidade, 
aplicando multas nos condutores que 
ultrapassarem o limite de 50km/h:

Ampliar os pardais, aumentar os 
valores e multar muito.

richardsonsantanna
Pelo Instagram

Gargalheiras
Sobre a situação de seca no açude 
Gargalheiras e nos municípios em seu 
entorno:
Tristeza! O convívio com a seca 
torna-se a cada dia mais difícil com 
mudanças climáticas e o aumento na 
demanda de água! Os reservatórios 
naturais e artifi ciais estão secando 
e isso não entra realmente na pauta 
do homem comum! Os nossos 
representantes nem tocam neste 
assunto! Acho que neste cenário não 
temos chances!
Estamos deixando uma conta bem 
cara para as gerações futuras!

glauberfechine
Pelo Instagram

Nego
Quando estive na Paraíba, vi na 
bandeira daquele Estado a palavra 
Nego. Procurei saber o signifi cado: 
Neste Estado Governo e Ordeno. 

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes
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Neto – Enquanto curte sua 
eleição para presidir o Tribunal de 
Justiça, o desembargador Cláudio 
Santos se prepara para ser avô. O 
mérito é de sua fi lha Cláudia. 

Presidir – Ao passar a apoiar 
a candidatura de Robinson Faria a 
governador o deputado estadual 
Gustavo Carvalho (PSB) se transformou 
no candidato do grupo à presidência 
da Assembléia Legislativa em 2015.

Inclusão – O Albergue Noturno 
de Natal está se dotando de rampa 
e plataforma elevatória para melhor 
acolher portadores de necessidades 
especiais.

Engoliu – O prefeito Francisco 
Silveira Júnior, de Mossoró, apagou 
a tuitada em que chamou de mau 
caráter ao deputado estadual Nélter 
Queiroz (PMDB), que o acusou de 
comprar apoios para a candidatura de 
Robinson Faria a governador.  

Obstrução – Motoristas que 
diariamente usam a rua Walter 
Fernandes, em Capim Macio, 
reclamam que, sem nada avisar, 
há poucos dias o governo encostou 
máquinas e obstruiu a passagem de 
veículos na mesma sem explicar que 
obra estaria fazendo.

Irresponsabilidade – O 
reconhecimento temporão pelo 
governo do Estado de que não tem 
como pagar os onze milhões de reais 
mensais devidos ao estádio Arena das 
Dunas salienta a irresponsabilidade 
com que os homens públicos daqui 
legislaram em relação à Copa do 
Mundo de 2014. O poder público pode 
perder imóveis valiosíssimos devido à 
inadimplência planejada.

Salário – Segundo cartolas 
de clubes natalenses, a partir deste 
mês o advogado José Vanildo Silva, 
presidente da Federação Norte-
rio-grandense de Futebol, passa a 

ganhar um salário patrocinado pela 
Confederação Brasileira (CBF).

Subiu – Robinson Faria 
conquistou em doze dias o que não 
havia conseguido na reta fi nal para o 
primeiro turno da sucessão estadual 
como a coluna registrou quarta-feira 
passada. Entre 5 e 15 deste mês, 
ele passou de 33% para 45% das 
intenções de votos medidas pelo 
Ibope.

Livro – Um dos três livros que o 
saudoso professor Bartolomeu Correia 
de Melo deixou inéditos quando 
faleceu será lançado no próximo dia 
31. 

Esvaziando – Ao mesmo 
tempo em que criticam a falta de 
estímulos ao uso do novo terminal, 
empresários com interesses no 
aeroporto Aluizio Alves, em São 
Gonçalo do Amarante, dizem que a 
Aeronáutica passou a concorrer para 
seu simples esvaziamento ao permitir 
que o governo do Estado e a Petrobras 
continuem a utilizar espaços do 
Augusto Severo, em Parnamirim, que a 
princípio seria exclusivamente militar. 
Enquanto isto, o consórcio dono do 
novo aeroporto deve setenta milhões 
de reais a fornecedores potiguares.

Presidir – Pela previsão de 
expoentes do Alecrim, o novo suplente 
de senador Jean Paul Prates deverá 
assumir a presidência do clube em 
2015.

Justiça – Concluindo seu segundo 
mandato sucessivo no Tribunal Regional 
Eleitoral, o juiz Arthur Cortez Bonifácio 
será sucedido ali, em dezembro, pelo 
colega Alceu José Cicco. 

Crise – Sócios do Clube de 
Engenharia se chocaram estes dias 
ao saber como é grande a difi culdade 
fi nanceira que o aprisiona.

Ausente – Nomeada e 
empossada há meses, uma diretora 

de órgão governamental voltado para 
o Turismo no Rio Grande do Norte 
nunca entrou na sede de sua fonte 
pagadora. Há poucos dias, outro diretor 
lhe telefonou perguntando se toparia 
ir para um convescote no Leste do 
país, e ela, achando graça, aceitou na 
hora, perguntando o que precisaria 
fazer. “Venha buscar a passagem e 
as diárias, e aproveite para conhecer 
nossa sede,” respondeu o colega. 

“Reforma” – Sem mostrar 
qualquer sinal da “reforma” a que a 
prefeitura o submeteu durante quase 
dois meses, voltou a funcionar estes dias 
o “shopping popular” da Cidade Alta.

PTB – Animados pelo insucesso 
da candidatura do policial federal 
Aldair da Rocha a deputado estadual, 
políticos potiguares começaram 
estes dias a reivindicar ao presidente 
nacional do PTB, deputado federal 

Benito Gama, na Bahia, a presidência 
da legenda no Rio Grande do Norte.  

Mortos – É em pleno Dia de 
Finados que o Lar Espírita Alvorada 
Nova promoverá seu “Café Cultural” 
de novembro, com apresentação dos 
cantores Paula Zamp e Gabriel Rocha, 
de São Paulo.

Nomear – A governadora Rosalba 
Ciarlini deve nomear hoje o procurador 
Luciano Costa Ramos para novo 
mandato como chefe do Ministério 
Público Especial de Contas.

Opostos – De olho na lama, um 
crítico da política nacional concluiu que 
a disputa de domingo 26 será entre 
mãos limpas e rabo preso.

Nota zero – As redes de 
supermercados em Natal continuam 
estocando toneladas de notas fi scais 
em urnas vinculadas a instituições do 
terceiro setor como se o governo do 

Estado quisesse exumar o programa 
“Cidadão Notas 10”.

Pasadena – É como “nossa 
Pasadena”, numa alusão à refi naria 
que valia 45 milhões de dólares e a 
Petrobras comprou por meio bilhão de 
dólares, que alguns procuradores de 
justiça se referem ao prédio mico que 
o ministério público quer demolir antes 
de punir os responsáveis pela compra 
inadequada.

Economia – Nenhuma livraria de 
Natal vende os livros do francês Jean 
Tirole, que conquistou o prêmio Nobel 
de Economia de 2014, na semana 
passada, graças a escritos sobre a 
regulação de mercados pelos governos.

Lacrando – Operários da 
construção civil dedicaram-se durante 
boa parte da semana passada a 
lacrar com alvenaria as portas, janelas 
e frestas do prédio do “Shopping 
Cidadão”, na esquina da rua Apodi e 
avenida Rio Branco, na Cidade Alta.

Requiem – Desencarnaram estes 
dias Adauto Dias Cunha, Elísio Augusto 
de Medeiros, Felipe Joaquim Filho, 
Luciano Barros Toscano e Severina 
Dantas Bezerra.

Metal – Segundo amigos da 
família, na reta fi nal da campanha 
Antonio Jácome passou em poucos 
cobres um big apartamento, cuja 
venda lhe teria garantido sua condução 
à Câmara Federal e a do primogênito 
Jacó à Assembléia Legislativa.

Sofrendo – Desde o último dia 
4 o ex-vereador Bernardo Gama está 
internado na UTI da Casa de Saúde 
São Lucas.

Votos – Será divulgado na noite 
de hoje o resultado da pesquisa Certus 
que o Blog do BG pretendia lançar no 
último sábado, sobre a intenção do 
eleitor quanto à escolha do próximo 
governador potiguar. 

Crise – Alas inteiras de lojas de 

shopping de automóveis da BR 101 
estão desocupadas há semanas, 
sugerindo crise no mercado local de 
veículos usados.

Grana – A Mega-sena pagará 
cinquenta milhões de reais hoje.

Ruptura – Acólitos de Agnelo 
Alves em Parnamirim já falam 
claramente sobre o fi m da ligação 
entre ele e o prefeito Maurício 
Marques.

Sondas – São sete as sondas 
que a Petrobras resolveu encaminhar 
ainda este ano para o Oeste potiguar: 
três de perfuração e quatro de 
produção. As duas primeiras devem 
chegar a Mossoró até ao fi m deste 
mês.   

Grana – Uma denúncia anônima 
levou a polícia a tentar, sem sucesso, 
fl agrar o deputado Gilson Moura e um 
seu irmão enquanto se deslocariam 
pela Grande Natal com grandes somas 
de recursos destinados a garantir a 
eleição do rapaz, na sexta-feira 3.

Memória – Rosalvo Galvão. 
Decisão – Segundo outros 

integrantes da Assembléia Legislativa, 
o deputado estadual Kelps Lima 
assegurou sua recondução à casa uns 
quinze dias antes da votação, quando 
passou a apoiar a candidatura de 
Fátima Bezerra a senador pelo PT,

Homenagem – Ulysses de Gois.
Em campanha – A preparação 

da candidatura do namorado, vereador 
José Soares Batista, o “Fia Marina”, à 
presidência da câmara municipal fez a 
estilista Fernanda Nogueira, ex-esposa 
de João Maia, participar da presente 
campanha eleitoral em Jardim de 
Piranhas.

Pokemon – A governadora 
Rosalba Ciarlini não proibiu a compra, 
pela secretaria de Segurança, de 
seis patinetes motorizados para o 
policiamento em Natal.

Jornal de

O QUE ESCONDEM 
ROBINSON E ROSALBA?

O vice-governador Robinson Faria testemunhou 
semana passada a certeza de um velho ditado 
interiorano segundo o qual quem vive apontando 
o rabo alheio termina mostrando que o seu é ou 
pode ser pior. Depois de muito procurar denegrir 
o pacto político que levou diversos partidos a 
apoiarem a candidatura de Henrique Eduardo Alves 
a governador pelo PMDB, ele viu que deixara de ser 
segredo a existência do acordo que o transformou 
no candidato secreto de Rosalba Ciarlini à sucessão 
dela na governadoria. Pior para ele é a constatação da 
confi dencialidade. O que haveria de tão espúrio nesse 
entendimento que o impede de chegar às claras à 
vista do eleitor? Não seria apenas a cessão de redutos 
de Robinson e de seu fi lho Fábio, deputado federal, 
para que Betinho Rosado Segundo chegasse à câmara 
federal. O que exige tanto uma cortina de fumaça nos 
olhos do povo?

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.com

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Estamos acuados na rua e em casa.”

Carlos Santos, jornalista em Mossoró, 
sobre como a violência transformou 
o cidadão em refém.

Brasil em guerra nada santa!
Confesso: estou contando os dias, as horas e os minutos para que che-

gue – e passe logo – o próximo dia 26, domingo, dia em que iremos, todos os 
brasileiros, às urnas escolher os nossos próximos presidente da República e 
governadores de estados. E por que tanta ansiedade? Além de nunca, como 
dantes, ter vivenciado uma campanha presidencial tão fundamentalista e de 
nível tão baixo, tanto que quero que acabe logo, temo que a noite daquele dia 
passe para a história do Brasil como aquela em que boa parte dos brasilei-
ros e brasileiras terão ido às ruas para a luta corporal, levando às vias de fato 
uma disputa eleitoral radicalizada, em que ao adversário não é dado o direi-
to de discordar, sob pena de virar um ser execrável – e alvo de todos os ódios.

Quem disse que o brasileiro é cordato, da paz, amigável e que por aqui 
não evoluíam ódios coletivos, mais afeitos aos povos que vivem guerras ci-
vis? Essa campanha revelou uma outra face dessa nação varonil – isso é que 
é verdade. Tanto que, nos últimos dias, só tem passado impune a esse gro-
tesco processo de agressão sem precedentes quem guarda sigilo sobre seu 
voto. Os xingamentos mútuos entre partidários de candidaturas contrárias 
há muito substituíram por completo qualquer possibilidade de argumen-
tação, enveredando para a mais pura baixaria coletiva. E o pior, irresponsa-
velmente, candidatos e partidos têm estimulado esse clima de guerra nada 
santa, com ares de falsa inocência. Cada um se faz vítima com a mesma 
cara de pau com que joga com as emoções dos seguidores para estimular 
os ataques aos adversários. Como quem não quer nada, eles vão insufl ando 
o clima de guerra. Haja visto alguns debates recentes entre presidenciáveis.

Nas redes sociais, e além delas, adversários políticos se xingam sem mo-
deração, sem educação, sem dó nem piedade – e sem qualquer compro-
misso com a verdade ou respeito a quem quer que seja, verdade seja dita. 
Ladrão, drogado, bandido, mentiroso, fi lho da puta, mau caráter, amoral, 
agressor de mulheres, corrupto, e por aí vai, são os xingamentos, no mascu-
lino e no feminino, que integram os rosários de agressões grotescas jogadas 
ao vento, elevando a temperatura de uma discussão que há muito deixou 
de ser política para se tornar tão simplesmente uma disputa para ver quem 
tem um repertório maior e mais feio de esculhambações. 

O avacalhamento das nossas eleições, em especial na disputa pela presi-
dência da República, é de deixar de cabelo em pé e despertar legitimamente 
o sentimento de preocupação com o dia seguinte à eleição, pois o país está 
fraturado, não há como negar. O país parece estar irremediavelmente divi-
dido entre “nós” contra “eles”, seja lá quem se considera “nós” e quem são 
considerados “eles”. Um lado diz cobras e lagartos do outro, só enxergando 
virtudes do seu próprio lado e podridão do outro. E, repito, a sensação que 
tenho – e o que me causa mais revolta e nojo – é que a patuleia cá de bai-
xo, nós eleitores comuns e mortais, temos sido vistos por candidatos e seus 
marqueteiros e apoiadores maiores como massa de manobra, cordinhas  
manipuláveis a serviço dos interesses políticos e partidárias deles mesmos. 

Há muito foram ultrapassados, pelos candidatos e suas entourages, os 
limites minimamente aceitáveis, se é que isso é possível, da incitação à con-
solidação de uma horda de eleitores capaz de fazer essa eleição passar para 
a história como a mais fundamentalista de todas e – queira Deus eu esteja 
errada – aquela em que o resultado, fatalmente desagradando a metade de 
um eleitorado claramente dividido ao meio, justifi que uma luta corporal en-
tre vencedores e vencidos, manchando nossa história. Que feio!

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras
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 ▶ Residencial em Parnamirim virou a polêmica da campanha

ARGEMIRO LIMA / NJ

O VICE-GOVERNADOR E candida-
to pelo PSD ao Governo do Es-
tado, Robinson Faria, foi acu-
sado ontem de sonegar in-
formações na sua declara-
ção de bens à Justiça Eleitoral. 
De acordo com o documen-
to encaminhado ao Tribu-
nal Regional Eleitoral (TRE), 
Robinson Faria teria somen-
te 31 apartamentos nos resi-
denciais Veleiros e Jangadas, 
em Parnamirim, no valor de 
R$ 4.086.993,00. Segundo in-
formações divulgadas na pro-
paganda eleitoral de ontem, o 
candidato tem em seu nome 
97 imóveis, isso só no Veredas.  

Segundo informações dis-
ponibilizadas pelo 1º Ofí-
cio de Notas de Parnamirim 
(na internet) há ainda ou-
tros 13 imóveis no nome de 
Robinson Faria, esses no re-
sidencial Jangadas (no mes-
mo empreendimento). Am-
bos os residenciais se enqua-
dram no perfi l do Programa 
Minha casa Minha Vida. A 
Caixa Econômica Federal, in-
formou que Robinson Faria 
não adquiriu as unidades por 
meio do programa.

Essa discussão envolven-
do o programa federal e uma 
dívida condominial gerou di-
reito de resposta concedido 
pelo juiz Cícero Macedo em 
favor de Robinson Faria, que 
terá 1 minuto e 32 segundos 
para se defender, dentro do 
programa da coligação adver-
sária. De acordo com o juiz, 
ele teria conseguido compro-
var que não deve taxas con-
dominiais, nem adquiriu os 
imóveis pelo Minha Casa Mi-
nha Vida. Segundo consta na 
decisão, tudo foi fruto de uma 
negociação com a constru-
tora MRV. “Na permuta, o Sr. 
Robinson Faria recebeu 187 
unidades autônomas consti-
tuídas por apartamentos re-
sidenciais integrantes do em-
preendimento imobiliário a 
ser construídos pela MRV En-
genharia”, está na decisão. 

Apesar de emitir nota de 
repúdio à acusação e apresen-
tar “nada consta” com rela-
ção às dívidas condominiais, 
a coligação nem o candidato 
negaram a propriedade dos 
apartamentos; nem explica-
ram – mesmo sendo procura-
dos – a diferença entre o que 
foi declarado à Justiça Eleito-
ral e o que apareceu na propa-
ganda eleitoral. A declaração 
de bens é uma exigência da 
Lei Eleitoral no momento do 
registro da candidatura, se-
gundo o artigo 11 da Lei 9.504 
de 1997. Fornecer dados inve-
rídicos à Justiça Eleitoral pode 
ocasionar sanções nas áreas 
penal e fi scal, de acordo com 
a legislação. 

Na nota de repúdio assi-
nada pela coligação dele, a Li-
derados pelo Povo, Robinson 
diz estar processando Henri-
que Alves (PMDB) por injúria 
e difamação. A nota diz ain-
da que as unidades habitacio-

nais que Robinson possui nes-
tes condomínios são fruto da 
permuta com a construtora. 
Com relação ao direito de res-
posta dado pela Justiça Elei-
toral, a assessoria jurídica do 
candidato do PMDB alegou 
que “a veiculação foi realizada 
com base em documentos pú-
blicos constantes de processo 
judicial em que o condomínio 
aponta o senhor Robinson Fa-
ria como inadimplente no pa-
gamento das despesas condo-
miniais em suas diversas uni-
dades, por longo período de 
tempo”. De acordo com a as-
sessoria, a coligação recorre-
rá da decisão para não perder 
tempo nesses últimos dias de 
programa eleitoral.

TRANSAÇÃO
Os apartamentos em 

questão fazem parte de uma 
negociação feita entre o can-
didato e a construtora minei-
ra MRV Engenharia e Partici-
pações S/A em abril de 2008. 
O terreno de 86 mil m2 onde 
foram construídos três resi-
denciais – Jangadas, Veleiros e 
Barcas – era de Robinson, que 
fez a troca da área por apar-
tamentos. O terreno foi nego-
ciado por Robinson em junho 
de 2009. 

Ele assinou junto à cons-
trutora MRV um contrato 
no qual fi cou acertado que 
o atual candidato receberia 
R$ 21.539.450,00 pelo imóvel, 
sendo R$ 1,5 milhão em di-
nheiro – o mesmo valor pelo 
qual Faria adquiriu o terre-
no em 2005. O restante da dí-
vida (R$ 20.039.450,00) se-
ria quitado através de uma 
nota promissória com venci-
mento em 2014, a ser execu-
tada diante da entrega de 187 
apartamentos na Reserva dos 
Navegantes.

A construtora MRV infor-
mou, via e-mail, que o paga-
mento foi feito através da en-
trega de 98 apartamentos no 
empreendimento localiza-
do na Rua Adeodato José dos 
Reis, próxima à Avenida Ma-
ria Lacerda Montenegro. Os 
registros no 1º ofício de notas 
ainda apontam o local como 
“futura rua projetada”.

Os valores da negociação 
entre Robinson e a constru-
tora MRV estão registrados 
no processo aberto pela Fa-
zenda Nacional contra o vice-
-governador em 2012 na Justi-
ça Federal no Rio Grande do 
Norte (JF-RN). O órgão fede-
ral cobrou R$ 5.274.942,21 em 
impostos por conta da transa-
ção entre o político e a empre-
sa, alegando que a negociação 
deveria ter sido tributada. 

O caso encontra-se para 
ser julgado no Tribunal Re-
gional Federal da 5ª Região 
(TRF5), localizado em Recife-
-PE. Os desembargadores fe-
derais rejeitaram as alega-
ções da Fazenda Nacional, 
que apresentou embargos e 
aguarda julgamento. 

ROBINSON É ACUSADO DE 
SONEGAR INFORMAÇÕES 

/ ELEIÇÕES /

TUCANO 

OCULTO 

/ LAVA JATO /  LARANJA DE DOLEIRO 
ALBERTO YOUSSEFF AFIRMA QUE OUTRO 
PARLAMENTAR DO PSDB RECEBEU 
SUBORNO E JUIZ IMPEDE QUE ELE 
REVELE DETALHES SOBRE O POLÍTICO

MARIO CESAR CARVALHO
FOLHAPRESS

UM DOS LARANJAS do doleiro Al-
berto Youssef afi rmou em depoi-
mento à Justiça federal nesta se-
gunda-feira (20) que o esquema 
pagou propina a outro parlamen-
tar do PSDB, além do senador per-
nambucano Sérgio Guerra. O teor 
do depoimento foi revelado pela 
Folha de S.Paulo. Segundo o laran-
ja, o parlamentar tucano era do 
Paraná. O juiz Sergio Moro impe-
diu que Leonardo Meirelles, o la-
ranja do doleiro, revelasse deta-
lhes sobre o político.

“Aí o sr. já está caminhando 
para a identifi cação”, advertiu o 
juiz quando Meirelles dizia que 
se tratava de um “padrinho po-
lítico” e “conterrâneo” do dolei-
ro --Youssef é de Londrina. Par-
lamentares só podem ser inves-
tigados pelo Supremo Tribunal 
Federal, porque gozam de foro 
privilegiado. O juiz autorizou 
Meirelles a citar o nome de Guer-
ra porque o parlamentar morreu 
em março deste ano.

A Folha de S.Paulo revelou na 
quinta-feira da semana passada 
(16) que o senador por Pernam-
buco foi citado pelo ex-diretor da 
Petrobras Paulo Roberto Costa 
como um dos benefi ciários do es-
quema de suborno do doleiro. Se-
gundo Costa, Guerra recebeu R$ 

10 milhões para ajudar a esvaziar 
a CPI da Petrobras em 2009, quan-
do era presidente do PSDB.

O partido tinha dois repre-
sentantes nessa CPI: Guerra e o 
senador Álvaro Dias, do Paraná. 
Os dois deixaram a comissão em 

outubro de 2009, alegando que A 
força do governo impedia qual-
quer tipo de investigação séria. 
A CPI acabou em dezembro, sem 
apurar suspeitas de desvios de 
obras da estatal. 

Meirelles disse ter presencia-

do uma conversa telefônica do 
doleiro em que o nome de Sér-
gio Guerra era citado. No telefo-
nema, ainda segundo o laranja, 
uma pessoa informava o doleiro 
sobre “alguma coisa que não es-
tava acontecendo”.

LUCAS FERRAZ
FOLHAPRESS

O MINISTÉRIO PÚBLICO Fede-
ral em Minas Gerais vai investi-
gar se o presidenciável Aécio Ne-
ves (PSDB) cometeu irregulari-
dades ao utilizar recursos públi-
cos para construir um aeroporto 
numa área desapropriada den-
tro da fazenda de seu tio-avô em 
Cláudio, no interior do Estado. 
Erguido nas terras de Múcio To-
lentino, a 6 km do refúgio pre-
ferido de Aécio --a Fazenda da 
Mata, de sua família--, o aeró-

dromo feito no fi nal do segundo 
mandato do tucano no governo 
mineiro custou R$ 14 milhões.
A Folha de S.Paulo revelou o caso 
em julho. O aeroporto, que ope-
rava sem homologação da Anac 
(Agência Nacional de Aviação Ci-
vil), tinha uso privado. As chaves 
do local fi cavam em poder dos fa-
miliares de Aécio, que deveriam 
ser consultados para liberar a uti-
lização da pista. No início deste 
mês, o procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot, arquivou 
a parte criminal de uma repre-
sentação do PT contra Aécio pela 

construção do aeroporto, mas de-
terminou que a representação 
fosse encaminhada ao MPF de 
Minas para a avaliação de casos 
de improbidade administrativa.
O inquérito foi instaurado no 
último dia 17 na Procurado-
ria da República de Divinópo-
lis (a 50 km de Cláudio) para 
“apurar possível irregularida-
de na utilização de recursos pú-
blicos pelo então governador de 
Minas, Aécio Neves da Cunha”.
A reportagem não conseguiu con-
tato com a assessoria do can-
didato ontem. O tucano sem-

pre negou que a obra tenha be-
nefi ciado familiares e diz que 
o aeródromo contribuiu para 
o desenvolvimento de Cláu-
dio, cidade de 30 mil habitantes.
Aécio também alega que a obra já 
foi alvo de investigação pelo Mi-
nistério Público Estadual, que não 
encontrou irregularidade. Essa 
apuração não levou em conta que 
a obra ocorreu em área desapro-
priada na terra de um parente do 
então governador. Em julho, após 
a Folha publicar a reportagem, a 
Promotoria estadual decidiu apu-
rar novamente a construção. 

Meirelles também afi rmou 
que o doleiro emprestou recur-
sos para a campanha do PP qua-
tro anos atrás. “O partido tinha 
uma grande quantia em aberto 
com ele [Youssef], saldo de fi -
nanciamento de campanha de 
2010.” O doleiro ingressou no 
mundo político pelas mãos do 
deputado José Janene (PP-PR), 
que morreu em 2010.

Depois o esquema de repas-
se de propina incluiu o PT e o 
PMDB, segundo relato do ex-di-
retor da Petrobras em sua dela-

ção premiada. Costa disse que 
PT, PMDB e PP fi cavam com 
percentuais que variavam de 1% 
a 3% do valor de contratos da 
Petrobras. Meirelles cedeu o la-
boratório Labogen, para o dolei-
ro fazer remessas ilegais ao ex-
terior simulando a importação 
de produtos químicos.

Seis empresas usadas por 
Youssef remeteram US$ 444,7 
milhões para fora do país entre 
julho de 2011 e março de 2013. 
O montante equivale hoje a R$ 
1,1 bilhão. Em interrogatório 

na Justiça, Youssef disse que era 
“cliente” de Meirelles, um modo 
indireto de afi rmar que o em-
presário atuava como doleiro. O 
laranja refutou a acusação e dis-
se que só emprestava suas em-
presas em troca de uma comis-
são de 1% sobre o valor reme-
tido ao exterior. Meirelles disse 
que Youssef era o chefe do es-
quema: “O malfeitor e mentor 
disso tudo é Alberto Youssef, de 
forma clara”.

O laranja disse que nunca es-
teve com políticos, representan-

tes de empreiteiras ou direto-
res da Petrobras. Segundo Mei-
relles, o doleiro atuava como lo-
bista não só em negócios com a 
estatal. “Tem saneamento, tem 
ferrovia”, citou. O laranja entre-
gou à Justiça duas dezenas de 
contratos de consultoria entre 
empreiteiras e empresas de fa-
chada do doleiro. Segundo ele, 
os contratos eram usados para 
dar uma aparência legal a re-
cursos que as empresas repassa-
vam ao doleiro para o pagamen-
to de propina.

 ▶ Divulgação do nome do ex-senador Sérgio Guerra só foi permitida porque ele já morreu 

JOSÉ CRUZ / ABR

Procuradoria vai investigar 
Aécio sobre aeroporto

/ PISTA /

DINHEIRO PARA O PP
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A BOLSA BRASILEIRA encerrou on-
tem em baixa infl uenciada pela 
disputa eleitoral, após pesqui-
sa Datafolha mostrar a candida-
ta Dilma Rousseff  (PT) à frente de 
Aécio Neves (PSDB) nas intenções 
de voto.

O Ibovespa, principal índice da 
Bolsa brasileira, fechou o dia com 
desvalorização de 3,44%, a 52.432 
pontos. É o menor patamar desde 
5 de junho deste ano, quando o ín-
dice fechou a 51.558 pontos.

O fator eleitoral pesou nova-
mente sobre a Bolsa ontem, após 
pesquisa Datafolha apontar van-
tagem da candidata petista em re-
lação ao tucano.

Pela primeira vez no segun-
do turno, Dilma aparece numeri-
camente à frente de Aécio em in-
tenções de voto para a Presidência 
da República, mostra o Datafolha. 
A presidente alcançou 52% das in-
tenções de votos válidos, sem con-
tar os votos nulos e em branco. Aé-

cio está com 48%.
É um empate técnico no limi-

te máximo da margem de erro, 
de dois pontos para mais ou para 
menos. O empate, porém, só ocor-
re considerando-se uma combina-
ção de dois extremos da margem 
de erro. 

“Houve uma mudança no ce-
nário, com a Dilma passando o 
Aécio pela primeira vez no segun-
do turno. Então a Bolsa caiu, com 
os investidores embolsando lu-
cros. A Bolsa ainda não voltou aos 
patamares mínimos do início do 
ano, mas já está devolvendo boa 

parte dos ganhos”, afi rma Bruno 
Gonçalves, analista-chefe da Al-
pes/Wintrade Corretora.

Apesar da queda desta terça 
(21), ainda não dá para dizer que o 
mercado precifi ca a vitória do go-
verno nas eleições, afi rma Ivo Sei-
xas, analista da UM Investimen-
tos. “Até segunda-feira a Bolsa vai 
apresentar uma volatilidade bem 
grande, ela está bem polarizada 
nesse sentido”, avalia.

Para Fabio Lemos, analista 
da São Paulo Investments, a dis-
puta eleitoral continuará infl uen-
ciando a Bolsa nesta semana. 
“Há muito tempo a gente não ti-
nha um quadro apertado e com 
duas propostas bastante diferen-
tes de condução da política eco-
nômica. É uma semana decisiva, 
mas na segunda-feira teremos um 
vencedor. E a partir daí começare-
mos a trabalhar em cima de como 
será a política econômica, conclui 
Lemos.

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,476

TURISMO  2,600
-3,44%

52.432,43
2,710 0,57%11%

A AGÊNCIA DE classifi cação de 
risco Moody’s reduziu ontem 
as notas de crédito - ratings 
- da dívida da Petrobras em 
moeda estrangeira e em moeda 
local para Baa2, de Baa1, e 
manteve perspectiva negativa.

Segundo o comunicado 
em que fala da decisão, 
o rebaixamento da nota 
refl ete “a alta alavancagem 
fi nanceira da Petrobras” e “a 
crença da Moody’s” de que 
essa condição só poderá se 
reduzir signifi cativamente 
“bem depois de 2016, 
contrariamente às nossas 
expectativas iniciais, dadas as 
pressões descendentes sobre 
os preços do petróleo e da 
moeda local”.

A perspectiva sobre a nota 
da estatal permanece negativa.

Na nota em que anuncia 
o rebaixamento da avaliação 
da petrolífera brasileira a 
Moody’s inclui uma declaração 
de Nymia Almeida, vice-

presidente-sênior da agência: 
“Enquanto a Petrobras tem 
sido relativamente bem-
sucedida na execução do 
seu programa de capitais 
ambicioso e cumpriu metas 
de produção agressivas, a 
alavancagem continuou 
a crescer em 2014, dada 
principalmente a sua 
incapacidade de repassar 
os custos relacionados 
com derivados de petróleo 
importados, além da 
desvalorização da moeda 
local”.

Apesar das críticas aos 
erros das agências de risco 
na crise econômica mundial, 
essas avaliações ainda 
servem de parâmetro para 
grande parte do mercado 
internacional.

A alteração ocorre pouco 
mais de um mês depois 
de a agência ter alterado 
perspectiva de nota de crédito 
do Brasil para negativa.

BALDE DE
ÁGUA FRIA

/ AVERSÃO /  ÍNDICE BOVESPA CAI 
FORTE APÓS A MELHORA DE DILMA 
NAS PESQUISAS ELEITORAIS

 ▶ Bovespa desvaloriza com aumento de intenções de voto da petista

VANESSA CARVALHO/BRAZIL PHOTO PRESS/FOLHAPRESS

MOODY’S REBAIXA 
PETROBRAS

/ PESSIMISMO /
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A ordem de serviço para as 
obras de revitalização da orla ma-
rítima de Natal foi assinada em 
novembro de 2013. O prazo deter-
minado inicialmente para conclu-
são das obras era o mês de maio, 
a tempo de receber os turistas que 
vieram para assistir aos jogos da 
Copa do Mundo na capital poti-
guar. Com os constantes atrasos, 
a entrega do empreendimento foi 
postergada para junho, depois se-
tembro, e, por fi m, chegou-se ao 
cronograma atual – com conclu-
são prevista para 6 de dezembro.

No decorrer das ações, a Semov 
promoveu modifi cações no proje-
to, como a citada substituição nas 
esquadrias, que passaram a ser fei-
tas de material inoxidável. Outra 
adaptação foi a retirada dos “espa-
ços para armazenagem de mate-
rial dos quiosques”, previstos ini-
cialmente. Os materiais, conforme 
explicou Tomaz Neto, deverão ser 
guardados no interior dos próprios 
quiosques.

A ciclovia prometida para o tre-
cho da orla compreendido na Zona 
Leste já está pronta e entregue, ao 
contrário da academia da terceira 
idade e da área de lazer infantil, que 
sequer começaram a ser montadas.

“Essas últimas partes vão ser 
instaladas de véspera, porque, do 
jeito que está, é a gente colocar em 
um dia e a bandidagem carregar 
no outro. Vou mandar instalar no 
último momento para ver se ainda 
tem alguma coisa em pé no dia da 
inauguração”, frisou o secretário.

Ana Carolina Leal é paulis-
ta, mas mora na capital do Rio 
Grande do Norte há um ano e 
meio. Ela conta que quando che-
gou a Natal nem ia a Ponta Ne-
gra devido ao estado crítico que 
se encontrava o local. Hoje, com 
as melhorias já observadas no 
mais famoso cartão postal da ci-
dade, ela passou a frequentar se-
manalmente a praia.

“Hoje está muito melhor, mas 
a questão é que comparamos 
com o estado deplorável que en-
contrávamos há um tempo. Para 
quem vem visitar, passear, a pri-
meira impressão ainda é péssi-
ma, muito ruim”, reclamou.

Ela está recebendo familiares 
vindos do sudeste e revelou à re-
portagem do NOVO JORNAL que 
fi ca sem graça, por ter de se ex-
plicar perante as visitas. Segundo 
contou, os parentes perguntam 
o porquê de um lugar tão bonito 
como Natal estar em uma situa-
ção de conservação tão ruim.

“É uma inversão imensa. O li-
toral paulista, por exemplo, tem 
uma orla extremamente organi-
zada, bonita, bem cuidada. Aqui, 
que é um lugar naturalmente 
deslumbrante, dos mais boni-
tos que já vi na vida, parece que 
o povo se esforça para prejudicar, 
para deixar tudo feio. Isso afasta 
demais os turistas”, desabafou.

O posicionamento de Ana 

Carolina é reforçado pelo presi-
dente da Associação dos Quios-
queiros de Ponta Negra, Aldemir 
Henrique. Trabalhador no local 
há mais de 20 anos, ele disse que 
não consegue entender como 
deixaram a situação chegar a 
esse ponto, muito menos o moti-
vo de a obra de revitalização ain-
da não ter sido concluída.

Para Henrique, além da ques-
tão do vandalismo citada pelo 
secretário Tomaz Neto, existe 
uma profunda desorganização 
por parte da empresa contratada 
para executar os serviços na orla 
potiguar. “Eles vêm aqui, mexem 
um pouco e largam. Vão mais na 
frente e fazem o mesmo. Aí aca-
ba telha, acaba o material do re-
vestimento, fi ca na dependência 
do fornecedor... da a impressão 
de que é feito de qualquer ma-
neira”, apontou. 

O presidente da Associação 
também questiona a atuação da 
força policial, que não consegue 
coibir a ação dos vândalos mes-
mo com o sistema de videomo-
nitoramento instalado por toda 
a extensão da orla.

“Disseram que com esse sis-
tema aí, da Copa, a polícia ia mo-
nitorar os bandidos 24 horas por 
dia, então como é que conse-
guem invadir e levar tudo? Não 
dá para entender, sinceramente”, 
fi nalizou.

A OBRA DE revitalização da orla ma-
rítima da capital potiguar só fi cará 
pronta no próximo dia 6 de dezem-
bro, com quase sete meses de atra-
so em relação ao prazo fi xado ini-
cialmente. Outro problema obser-
vado no projeto ainda em execução 
é a rápida deterioração de trechos  
já concluídos do empreendimento, 
a exemplo do calçadão da Praia do 
Meio,  que já apresenta graves falhas 
estruturais. Os afundamentos com-
prometem a utilização da calçada, 
apresentando riscos à população 
que caminha em frente à faixa lito-
rânea da Zona Leste da capital. 

Segundo a Secretaria Municipal 
de Obras e Infraestrutura (Semov), 
a culpa se divide entre três agen-
tes. Por um lado, os próprios traba-
lhadores da região insistem em des-
cartar restos de comida de manei-
ra inadequada, atraindo uma enor-
me população de ratos ao local. 
Com isso, os animais terminam por 
construir tocas a partir das fendas 
no paredão que sustenta a calçada, 
o que enfraquece a estrutura e oca-
siona as falhas no passeio.

Além da negligência dessas 
pessoas, há também as difi culda-
des em se conseguir contratar em-
presas para fazer manutenção de 
todas as estruturas da cidade. O 
secretário Tomaz Neto explicou 
que, assim como a proliferação 
de roedores, o impacto das ondas 
no paredão cheio de fendas tam-
bém causa a retirada de sedimen-
tos responsáveis pela sustentação.

O representante da Semov cita 
estudos feitos pelo engenheiro 
paulista Paolo Alfredini, especia-
lista em impacto costeiro, sobre o 
ciclo das marés ao redor do mun-
do. Segundo argumentou o secre-
tário, a cada 18,6 anos a costa bra-
sileira passa por uma espécie de 

ápice na força das ondas. 
Esse período ocorreu exata-

mente no mês passado, ocasio-
nando a quebra de um recorde his-
tórico na média da altura das ma-
rés potiguares. “Há mais de 50 anos 
não se registrava uma média como 
a do mês passado, no qual tivemos 
ondas que chegaram a 2,8 metros 
de altura”, disse Tomaz Neto. 

Para solucionar a questão, To-
maz Neto revelou o início, ainda 
na tarde de ontem, de um servi-
ço que visa enxertar argamassa de 
cimento na base da estrutura do 
paredão, ocupando o espaço por 
onde a água do mar e a praga dos 
ratos retiravam os sedimentos. O 
trabalho deve ser concluído em 

até 30 dias, de acordo com as pro-
jeções da secretaria de obras. 

O atraso na conclusão da obra, 
segundo ele, deve-se à falta de se-
gurança na cidade, pois a estru-
tura já precisou ser refeita diver-
sas vezes, devido à ação de vân-
dalos e ladrões, que se aproveitam 
da ausência de policiamento para 
roubar material e destruir o que já 
está pronto. O serviço está, atual-
mente, com 87% de conclusão.

Os novos prazos divulgados 
pela Semov, após reunião ocorrida 
na última segunda-feira (20) com 
representantes da empresa res-
ponsável pela revitalização, são di-
ferentes para cada trecho da faixa 
litorânea natalense. 

O primeiro perímetro a ser con-
cluído deve ser o calçadão que se 
estende por toda a avenida Erivan 
França, em Ponta Negra. A área que 
compreende os quiosques de 01 a 
13, bem como quatro conjuntos de 
banheiros públicos, está agendada 
para ser entregue no próximo dia 6 
de novembro.

Já o trecho posterior do cal-
çadão da praia da Zona Sul, que 
vai até o quiosque 28 e contem-
pla mais dois banheiros, deve fi car 
pronto no dia 1º de dezembro pró-
ximo. Por fi m, as intervenções da 
Semov nas praias da Zona Leste 
deverão ser entregues por último 
– a conclusão do trecho está mar-
cada para o dia 6 de dezembro. 

Em visita aos canteiros de 
obras espalhados pelas praias do 
Forte, do Meio, dos Artistas e de 
Ponta Negra, a reportagem pôde 
constatar que a maior parte das 
estruturas, de fato, já foi erguida 
– quiosques e banheiros públi-
cos, por exemplo, já estão de pé –, 
mas o acabamento ainda está em 
curso. 

Na manhã de ontem, havia 
vários trabalhadores empenha-
dos no andamento do serviço, que 
tem custo global de aproximada-
mente R$ 12,8 milhões e passou 
por dois aditivos de prazo desde 
que o empreendimento foi inicia-
do, em novembro do ano passado, 
pela empresa Ramalho Moreira.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

CASTELOS DE AREIA
/ INFRAESTRUTURA /  ANTES MESMO DE SER INAUGURADA, CALÇADÃO DA PRAIA DO MEIO JÁ APRESENTA FALHAS ESTRUTURAIS; OBRA 
DE REVITALIZAÇÃO DA ORLA MARÍTIMA ESTÁ PREVISTA PARA SER FINALIZADA EM 6 DE DEZEMBRO, COM QUASE SETE MESES DE ATRASO

 ▶ Os afundamentos comprometem a utilização da calçada, apresentando riscos à população que caminha em frente à faixa litorânea da Zona Leste da capital

Roubo de material 

Segundo explicou o titular 
da Semov, Tomaz Neto, 
a empreiteira já registrou 
nove Boletins de Ocorrência 
(BOs) devido à ação dos 
criminosos, mas a defi ciência no 
policiamento ostensivo difi culta 
sobremaneira o cumprimento 
dos prazos previamente 
estabelecidos.

O secretário contou que 
o material mais recente a ser 
entregue, um carregamento de 
esquadrias feitas de alumínio 
ionizado, foi severamente 
desfalcado por ladrões. As 
peças, forjadas de maneira a 
resistirem à ação da maresia, 
eram fruto de uma adaptação 
no projeto, que originalmente 
previa a utilização de estruturas 
de madeira e parafusos de 
aço, materiais com vida útil 
substancialmente menor.

“Resumidamente, são 
esses seguidos prejuízos que 
acabam por dilatar os prazos 
para conclusão das obras. A 
responsabilidade pela guarda do 
material, enquanto o contrato 
estiver vigente, é da empresa 
contratada, mas sem o apoio 
do policiamento fi ca difícil 
de manter a sistemática do 
trabalho”, afi rmou Tomaz Neto.

 ▶ Semov vai enxertar argamassa de cimento na base da estrutura do calçadão

 ▶ Conclusão das obras na orla de Natal estava prevista para maio de 2014

MANSIDÃO NO 
CRONOGRAMA“A GENTE TEM 

QUE SE EXPLICAR”

 ▶ Ana Carolina Leal, paulista: 

“Para quem vem visitar, a primeira 

impressão ainda é péssima”

 ▶ Aldemir Henrique, presidente da 

Associação dos Quiosqueiros de 

Ponta Negra: “Eles mexem e largam”

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ
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Everton Dantas

Outras características que 
agregam valor à raça é a resistên-
cia às pragas que assolam as ove-
lhas durante o período mais chu-
voso, chamado de invernada e na 
sua carcaça há um aproveitamen-
to de cerca de 54% da carne. Devi-
do à sua grande aptidão sexual, a 
Soinga também se reproduz com 
velocidade considerável e suas pa-
rições acontecem frequentemente 
de duas crias.

“Quem não conhece a raça 
sempre tem aquela resistência 
para começar a criar, mas quem 
começa não quer mais parar, por-
que o custo benefício do animal 
é muito bom”, garante Salustino. 
Quando iniciou as pesquisas para 
desenvolver a raça o médico ve-
terinário José Paz de Melo cruzou 
três raças ovinas: a Bergamacia, 
a Morada Nova Branca – raça re-
sistente proveniente do Nordeste 
brasileiro – e a Somalis, que tam-
bém tem certa resistência e é ori-

ginária da região de Johanesburgo, 
cidade da África do Sul. 

Do cruzamento das três raças 
surgiu um novo tipo de ovino que 
ele batizou de Ingazeira, em ho-
menagem à cidade do interior de 
Pernambuco, local onde nasceu o 
médico veterinário e onde foram 
feitos a maioria dos cruzamentos 
das raças. “Eu era um estudante 
novo, imbuído de vontade de tra-
balhar e resolvi entrar na ovino-
cultura. Como o mercado estava 
meio bagunçado na época eu pen-
sei em colocar em prática a mi-
nha ideia para começar a arrumar 
a casa”, lembra. Em uma segun-
da etapa, José da Paz escolheu as 
40 melhores matrizes Ingazeiras 
e cruzou com reprodutores brasi-
leiros da raça Somalis. Após oito 
gerações a partir do início des-
se novo processo surgiu a Soinga, 
cuja denominação signifi ca Soma-
lis e Ingazeira.

José diz que teve a iniciativa, 

mas que o trabalho só foi possí-
vel graças ao apoio dos criadores 
e técnicos do Rio Grande do Nor-
te, motivo pelo qual ele conside-
ra a raça como genuinamente po-
tiguar. Nos mais de vinte anos de 
pesquisas, ele diz ter contado com 
apoios de entidades como o Mi-
nistério da Agricultura, Secreta-
ria do Estado da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (SAPE), 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa), Empre-
sa de Pesquisa Agropecuária do 
RN (Emparn), e da Universidade 
Federal do Rio Grande Do Norte 
(UFRN). Todas as entidades, além 
da população de criadores, deram 
apoio logístico e de custos.

Ele vê a homologação do Mi-
nistério da Agricultura como um 
processo natural e consequente 
do esforço de todos os que contri-
buíram para que a raça fosse con-
cretizada. “O produto fi nal que 
nós temos hoje é um animal rústi-

co, precoce, pesado, prolífero e seu 
habitat é preferencialmente em 
regiões do semiárido. Agora va-
mos trabalhar com fé em Deus e 
esperar que todos os nordestinos 
entendam que essa raça é própria 
para o Nordeste brasileiro”, disse o 
pesquisador.

Ele vê com entusiasmo a ho-
mologação do Ministério da Agri-
cultura, o que segundo ele irá con-
tribuir para uma melhor comer-
cialização do produto. Mesmo ain-
da sem ter a homologação a carne 
do ovino já é bastante procurada 
em restaurantes do Estado.

O presidente da ABCSOIN-
GA, Inácio José Salustino, diz que 
a perspectiva dos produtores é for-
talecer a comercialização do gado 
no Nordeste e, a longo prazo, co-
meçar a articular a possibilidade 
de exportação. O trabalho de di-
vulgação da nova raça tem sido 
feito com frequência em feiras e 
exposições em todo o Brasil.

A OVINOCULTURA DO Rio Grande do 
Norte está prestes a comemorar o 
reconhecimento, pelo Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento da primeira raça de ovi-
no genuinamente potiguar, bati-
zada de Soinga pelo seu idealiza-
dor, o médico veterinário José Paz 
de Melo. Tudo graças à aplicação 
da ciência à pecuária. 

Dia 15 recente, técnicos do Mi-
nistério e dirigentes da Associação 
Brasileira de Criadores de Ovinos 
(Arco) estiveram na 52ª Festa do 
Boi, no Parque Aristófanes Fernan-
des, em Parnamirim, e deram iní-
cio à fase fi nal de homologação do 
processo. Quando consumada essa 
etapa, o Estado terá pela primeira 
vez a autenticação de uma raça de 
ovino potiguar, que será a 28ª raça 
de ovinos homologada pelo Minis-
tério da Agricultura no País.

De acordo com o presidente da 
Associação Brasileira de Criadores 
Soinga (ABCSOINGA), Inácio José 
Salustino, a estimativa da associa-
ção é que no Rio Grande do Nor-
te já haja cerca de 10 mil cabeças 
do ovino espalhadas pelos muni-
cípios, principalmente em Mosso-
ró, Santa Cruz e Caicó. Além des-
ses criadores, já existem outros em 
estados como Paraíba, Pernambu-
co, Bahia, Maranhão, Piauí e Ceará.

A Soinga já é considerada por 
criadores como uma raça nobre, 
devido à sua carne marmorizada, 
o que signifi ca que a gordura en-
tremeada nas fi bras da carne pode 
ser vista no corte. Além disso, tam-

bém é considerada por especialis-
tas como uma carne de excelente 
sabor.

“O sabor da carne e a resistência 
do animal são o carro chefe do Soin-
ga, mas tem outras características 
muito boas como autossufi ciência 
de leite, a mortalidade reduzida, é 
um animal muito prolífero, precoce 

e tem habilidades maternas muito 
boas”, explica José Salustino.

O pontapé inicial para o de-
senvolvimento da raça foi dado 
por José Paz de Melo em 1988. Sua 
ideia primordial, segundo ele, era 
organizar o mercado, que na épo-
ca não tinha ovinos de qualidade, 
os animais eram pequenos e qua-

se não havia produção de carne. 
Após anos de pesquisa o resulta-
do foi a criação de uma raça rústi-
ca (resistente a regiões áridas), de 
fácil adaptação a outros climas e 
de carne marmorizada e saborosa.

De tamanho mediano e com 
peso entre 70 kg a 85 kg (machos) 
e entre 40 kg a 60 kg ( fêmeas), a 

Soinga custa hoje entre R$ 600 e R$ 
1500. “Se for um reprodutor muito 
especial tem um preço mais eleva-
do. Mas o custo benefício é ótimo, 
porque você não precisa de muita 
ração para mantê-los”, acrescenta 
Inácio. A longevidade do animal 
é de até 12 anos produzindo, mas 
ele pode viver até 15 anos.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

DEU BODE 
NA PESQUISA 

/ QUALIDADE /  PESQUISA INICIADA HÁ MAIS DE 20 ANOS 
RESULTA EM OVINO CONSIDERADO NOBRE E QUE PODE SE 
TORNAR A PRIMEIRA RAÇA GENUINAMENTE POTIGUAR

QUEM NÃO CONHECE A RAÇA SEMPRE TEM 
AQUELA RESISTÊNCIA, MAS QUEM COMEÇA 

NÃO QUER MAIS PARAR”

Inácio José Salustino, Presidente da ABCSoinga

 ▶ Nova raça foi desenvolvida em 20 anos de pesquisa, cruzando as melhores matrizes Ingazeiras com reprodutores da raça Somalis

 ▶ Raça foi desenvolvida com o apoio de diversas unidades e é tida como um animal próprio para o Nordeste

Homologação

Para que seja fi nalizado 
o processo de homologação é 
necessário que os técnicos que 
fazem o julgamento realizem 
outros cruzamentos e façam 
todo o trabalho de mensuração, 
avaliação e catalogação das 
características do animal, 
como peso, altura, pelagem, 
período de permanência de 
acasalamento, entre outras. 
Quando todas essas etapas 
forem vencidas o Ministério da 
Agricultura deverá publicar uma 
portaria ofi cializando o Soinga 
como a 28º raça de ovino no 
Brasil.

De acordo com José 
Salustino, na noite da quarta-
feira passada a homologação 
foi garantida pelo Ministério 
da Agricultura, bastando 
agora somente a fi nalização 
do processo. A previsão é 
que até o início de 2015 tudo 
seja concretizado para a 
autenticação da raça. “Para nós 
isso é tudo, porque vai melhorar 
o intercâmbio com o Brasil e a 
raça vai ter uma identifi cação, 
porque não era um animal 
identifi cado. A gente chegava 
a um lugar e não podia nem 
dizer que era raça, porque era 
como se fosse uma pessoa 
sem identidade”, declara o 
presidente da ABCSOINGA.

RESISTÊNCIA ÀS PRAGAS É 
OUTRA VANTAGEM DA SOINGA

Sobre o Soinga

Características

 ▷ Machos: Média de 70kg a 85kg
 ▷ Fêmeas: Média de 40kg a 60kg
 ▷ Autossufi ciência de leite para os fi lhotes
 ▷ Mortalidade reduzida
 ▷ Prolífero e de grande aptidão sexual
 ▷ Sabor da carne diferenciado
 ▷ Grande desempenho no ganho de peso
 ▷ 54% de aproveitamento da carne
 ▷ Animais rústicos que se adaptam em regiões áridas.
 ▷ Preço: Entre R$ 600 e R$ 1500

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

,
PREGÃO PRESENCIAL N 069/2014 - Processo Administrativo nº 3.901/2014

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO 01 (UM) VEÍCULO AUTOMOTOR, DE
PASSAGEIROS (AUTOMÓVEL), conforme quantidades e especificações constantes no Anexo
I - Termo de Referência do Edital 07 DE NOVEMBRO DE 2014, pelas
09:00h Setor de Licitações Prefeitura
Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações 08:00h às 12:00h
segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

AVISO DE REAPRAZAMENTO

REAPRAZADA

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, com base no que dispõe o art. 21, §4º, da Lei nº 8.666/93, em
sua redação atual, aplicada subsidiariamente ao caso em tela torna público que a sessão inicial do

, que tem por objeto
a

, foi para o dia
, e será realizada no , localizado no térreo do prédio sede da

, situado na .
O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos
interessados no , no endereço acima indicado, das , de

, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do
email , através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado
por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço
indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré(RN), 20 de Outubro de 2014.
- Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA DO RN - SIN

REFORMA E AMPLIAÇÃO DO HEMONORTE DE MOSSORÓ/RN

tipo menor preço

13 de novembro de 2014, às 09:00 (nove)
horas

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 032/14-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: . PROCESSO: Nº
131581/2014-2-SESAP. A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-
SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no CentroAdministrativo, BR 101,
km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação Nº 032/14 na modalidade
TOMADADE PREÇOS, do , a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de
21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos
de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia

, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão
ser examinados no endereço acima, das 7:30h às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua
aquisição será mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$5,00 (cinco reais), no
Banco do Brasil (001),Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SINArrecadação.

Natal/RN, 21 de outubro de 2014.
- PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 - telefax:
(84) 3232-8512, Areia Preta, Natal-RN, através da Pregoeira abaixo citada, objetivando o grau de
competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração, torna pública a realização do
certame, abaixo especificado: -
Contratação de empresa para o fornecimento de refeições para os plantonistas, pacientes e
acompanhantes das Unidades de Pronto Atendimento -UPA's de Natal/RN, com abertura em

.O Edital com as especificações encontram-se à disposição dos
interessados, no endereço acima citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira
conforme as condições na legislação pertinente.

Natal/RN, 21 de outubro de 2014.
Pregoeira/SMS

PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.081/2014 - SRP N° 20.023/2014

07/11/2014 às 10:00 horas

Zucleide Gomes Zumba -

OBRIGAÇÕES EM DIA
/ ARENA DAS DUNAS /  DEPOIS DE ADMITIR DIFICULDADES PARA PAGAR PARCELAS PREVISTAS NO CONTRATO COM A EMPRESA QUE CONSTRUIU 
O ESTÁDIO DA COPA DO MUNDO, GOVERNO DO ESTADO AFIRMA QUE QUITOU DÍVIDA E QUE HONRARÁ TODOS OS COMPROMISSOS ATÉ DEZEMBRO

DEPOIS DE ADMITIR que estava com 
difi culdades para honrar o com-
promisso que assumiu no contrato 
de Parceria Público-Privada para a 
construção da Arena das Dunas, 
equipamento que recebeu jogos da 
Copa do Mundo em 2014, o Gover-
no do Estado garantiu ontem que 
não deixará parcelas em atraso até 
encerrar o mandato em dezembro. 

O secretário estadual de Pla-
nejamento, Obery Rodrigues, dis-
se à imprensa que o governo pa-
gou ontem a parcela de outubro, 
garantindo a quitação dos meses 
de novembro e dezembro na data 
aprazada. Nos termos do contra-
to, o pagamento da contrapresta-
ção deve ser realizado até o quinto 
dia útil de cada mês. 

Segundo ele, a difi culdade fi -
nanceira surgiu a partir do momen-
to que a construtora OAS entregou 
o estádio em janeiro de 2014, quan-
do o Estado tinha se programa-
do para assumir as prestações em 
março, data inicialmente prevista 
para o equipamento ser entregue.

Também no fi nal da tarde de 
ontem, por telefone, a assessoria de 
imprensa da Arena das Dunas Con-
cessão e Eventos S.A, que adminis-
tra o estádio, informou que o gover-
no está adimplente, cumprindo to-
das as obrigações contratuais.    

Quinta-feira passada (16), po-
rém, em nota publicada no Diário 
Ofi cial do Estado (Doe), o mesmo 
secretário Obery Rodrigues apon-
tou para a necessidade de buscar 
empenhos de despesas para o pa-
gamento das parcelas da chama-
da “contraprestação” da Arena. 

O termo relatava a falta de pa-
gamento de exatos R$ 43.806.067,96 
milhões. O montante referente aos 
meses de setembro, outubro, no-
vembro e dezembro – cada parce-
la custa R$ 10.951.516,99.

De acordo com o contrato fi r-
mado com a empresa que admi-
nistra a Arena das Dunas, em caso 
de atrasar as contraprestações, o 
Governo do Estado pode ver a si-
tuação fi nanceira se agravar ain-
da mais. 

Segundo o acordo entre o po-

der público e a OAS, a cada mês em 
atraso a parcela é acrescida em R$ 
10 milhões. Ou seja, o valor prati-
camente dobra. Além disso, o des-
cumprimento da obrigação implica 
numa multa de 5 % no valor men-
sal da parcela da contraprestação, 
ou algo em torno de R$ 500 mil.

A obrigação de liquidar as par-
celas faz parte de uma “engenha-
ria fi nanceira” criada para quitar 
o empréstimo que a construtora 
OAS fez ao BNDES. A empresa ob-
teve R$ 423 milhões para demolir 
o antigo estádio Machadão e edi-
fi car a Arena das Dunas – o palco 
potiguar de quatro jogos da Copa. 

Deste modo, o governo fi cou 
com a tarefa de pactuar o emprés-
timo tomado. O contrato entre a 
OAS e o Governo Estado foi assi-
nado em abril de 2011. Ao todo, es-
tipula 20 anos de concessão. O po-
der público teve três anos de ca-
rência, referentes ao prazo de con-
clusão da Arena das Dunas, e vai 
ter de arcar com os custos de 17 
anos de concessão.

À época da assinatura do con-
trato, o governo celebrou o acordo 
como a “salvação da lavoura” da fi -
nança potiguar. Isso porque a re-
ceita líquida das atividades da Are-
na das Dunas, tais como publicida-
de, serviços especiais, locação e su-
blocação de espaços, ingressos, foi 
dividida entre as duas partes. Com 
isso, o prejuízo do pagamento da 
contraprestação seria sanado. 

As parcelas sofrem reajustes 
anuais. O montante é infl uencia-
do pelo Índice de Preços ao Consu-
midor (IPCA). Hoje, a taxa está em 
4,6%. Mas a possibilidade é de que 
até 2020 o índice se mantenha em 
5%. Sendo assim, a parcela pode 
chegar a até R$ 15 milhões por mês.

Ao longo de oito anos, serão pa-
gas parcelas mensais. Com o térmi-
no deste período, serão outros qua-
tro anos com parcelas mensais re-
duzidas em 30%, igualmente rea-
justadas pelo IPCA. A última etapa 
(cinco anos) vai ser composta por 
parcelas fi xas mensais em R$ 90 
mil. A estimativa é de que no en-
cerramento do contrato, em 2031, 
terão sido gastos R$ 1,4 bilhão, va-
lor equivalente à construção de três  
estádios.

Para garantir a quitação dos 
pagamentos, a governadora 
Rosalba Ciarlini aprovou a 
lei do Fundo Garantidor. A 
composição é de R$ 70 milhões 
da arrecadação prevista dos 
royalties do petróleo e outros 
R$ 370 milhões com imóveis 
públicos – o que inclui o 
Parque Aristófanes Fernandes, 
em Parnamirim, o terreno do 
Aeroclube, no bairro do Tirol, e 
até mesmo a sede do Batalhão 
de Operações Policiais Especiais 
(BOPE), no bairro de Igapó. 

O governo designou ainda 
a Agência de Fomento do 
Rio Grande do Norte (AGN) 
– responsável pelo Fundo 
Garantidor das Parcerias 
Público-Privadas no Estado – 
para abrir uma conta bancária 
responsável por guardar os 
R$ 70 milhões. O dinheiro foi 
depositado em abril de 2013. 
De acordo com o presidente 
da AGN, João Augusto Melo, 
até ontem não houve qualquer 
comunicação de atrasos no 
pagamento. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Arena das Dunas, o estádio da Copa do Mundo em Natal

 ▶ Obery Rodrigues, secretário estadual de Planejamento 

 ▶ João Augusto Melo, presidente da Agência de Fomento do RN

Parceria Público-Privada 
para a construção da Arena das Dunas:

R$ 423 milhões
Investimento na construção do estádio

20 anos
Prazo de concessão previsto no contrato de PPP
 
R$ 10.951.516,99
Valor atual das parcelas paga pelo Governo do Estado

R$ 1,4 bilhão
Valor a ser pago até o fi nal do prazo da concessão

R$ 10 milhões
Multa por mês de atraso, segundo o contrato

FUNDO 
GARANTIDOR

FÁBIO CORTEZ / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ
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Mentiras sinceras me interessam”

Cazuza (1958 – 1990)

Cantor e compositor carioca

Flashes do 
aniversário de 
Lula Barreto 
no Iate Club 
de Natal.

Fotos
1. Armando Diniz com 

Eliane Pereira e o Filho Victor
2. O aniversariante brindando com 

Eridson Medeiros
3. Débora Dias e Fernando Garibaldi
4. Kleber Torquato com Chico 

Lourenço e Homero Medeiros
5. Lula Barreto com Natercia e 

Juliana Protásio
6. José Alberto e Roberta Calafange

?
VOCÊ 
SABIA
Que por intermédio 
e solicitação do 
dentista pesquisador 
e Pós-Doutorando na 
Universidade de Nova 
York,  Ronaldo Hirata, 
que também é professor 
palestrante da Sociedade 
Brasileira de Odontologia 
Estética, a clínica Dickson 
Martins da Fonseca 
recebe para intercâmbio 
científi co e prático o italiano 
Emanuele Cicero que cursa 
odontologia em Madrid, na 
Espanha e busca apreender 
a fi losofi a da sinergia 
em odontologia com os 
profi ssionais da Clínica DMF 
e Oralway?

Uma ideia 
animal
O grupo Amigos do Pelo 
resolveram combater o 
problema em sua origem: a 
reprodução. E foi assim que, 
em quase dois anos, com o 
trabalho árduo em bazares 
benefi centes, conseguiram 
dinheiro para castrar quase 
1700 felinos e resgatar, 
cuidar e encaminhar 
para a adoção, 5 cães. 
Com essa ação modesta 
e relativamente pequena 
diante de um problema 
tão grande, evitaram que 
nos próximos 6 anos, 
quase 4 milhões de novos 
animais, perambulem 
pelas ruas com fome, com 
sede, mutilados e sem a 
esperança de um lar. O 
livro “Amigos do Pelo” é 
mais do que uma forma 
de divulgar o trabalho 
do grupo para o resto do 
Brasil. É um grito! Um grito 
que virou coro nas vozes 
de Nando Reis, Rodrigo 
Santos, Jorge Vercilo, 
Kleiton Ramil, Pedro Luis, 
Fernanda Takai, Cátia de 
França,  Ferreira Gullar, 
Fernando Brant, Marcus 
Viana,  Laurentino Gomes, 
Carlos Heitor Cony, Nélida 
Piñon, Carlos Fialho,  
Hermes Prado Jr., Sheyla 
Azevedo, Silvia Lakatos, 
Mestre Hermógenes e 
Chris Nicklas, Fernanda 
Tavares, além dos 4 
componentes do grupo - 
Margot Ferreira, Denise 
Azevedo, Carlos Magno 
Ferreira e Marcelo Morais. 
O livro será lançado na 
Casa Cor amanhã às 19h, e 
toda a renda resultado da 
venda será revertida para a 
causa animal.

No Tom
Hoje é dia de gafi eira do Tom 
Maior com Sua Magestade 
do Samba Debinha e sua 
Roda de Bambas a partir das 
20h, em Lagoa Nova.

Já está rolando...
... a IV Feira de Livros e Quadrinhos de Natal. Desde 
ontem,  na Praça Cívica da UFRN, uma vasta programação 
graças ao Patrocínio do Governo do Estado, através da 
Lei Câmara Cascudo, Sistema Fecomércio RN, SENAC, 
Cosern e Oi. O evento tem o apoio do Sebrae, Cientec, 
UFRN, Oi Futuro e da Embaixada da Espanha no Brasil.

Três cafés e 
um bêbado
Um bêbado entra numa 
lanchonete e pede três cafés.
– Três cafés? – pergunta o 
atendente.
– Sim. Um para mim, outro 
para você e outro prá puta 
que o pariu! 
No dia seguinte, o bêbado 
repete o pedido: 
– Três cafés... 
– Três? 
– Sim. Um para mim, outro 
para você e outro prá puta 
que o pariu! 
Desta vez o atendente fi ca 
puto, sai do balcão, agarra 
o bêbado e dá-lhe umas 
porradas. No dia seguinte, 
todo fodido, o bêbado vai 
novamente à lanchonete. O 
atendente com um sorriso 
cínico pergunta:
– Três cafezinhos?
– Não! Só dois: um para mim 
e outro prá puta que o pariu. 
Pra você não, porque o café 
altera seu sistema nervoso.

Restaurant Week
Acontecendo em Natal um dos maiores festivais gastronômicos 
do mundo, o Restaurant Week. Nessa primeira edição local, os 
natalenses apreciarão receitas elaboradas com ingredientes de 
várias partes do mundo, sob o conceito da gastronomia fusion. 
O evento vai até 02 de novembro. Ao todo, 16 restaurantes estão 
participando e o Nemo Sushi é um deles. Com um cardápios 
diferenciado e com misturas de sabor, os cardápios do festival 
contemplam entrada, prato principal e sobremesa a preços 
fi xos, com opções diferentes para o almoço e para o jantar. 
No almoço por R$ 37,90 + R$ 1 real de doação para o Hospital 
Infantil Varela Santiago, total de R$ 38,90. Já o jantar, sairá por 
R$ 49,90 + R$ 1,00, totalizando R$ 50,90.

 ▶ Alan Medeiros e Vanessa Florêncio na gravação do DVD de Caddu Rodrigues no Pepper’s

Uma ideia

 ▶ Mabel Aquino e Ludmila Rego na posse de José 

Rosendo na presidência da Associação Médica do RN

 ▶ O arquiteto Renato Teles 

causando na Casa Cor RN 2014 

 ▶ Heloisa Perissé, na foto com o chef  Daniel Cavalcanti, depois de seu 

espetáculo no Teatro Riachuelo deu uma esticada até o Cascudo Bistrô

 ▶ Tânia Salustino com Geraldo e Márcia Ferreira fazendo festa no Dia do Médico

D’LUCA / NJESTUDIO 473
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A 20ª Cientec da UFRN come-
çou ofi cialmente ontem, e segundo 
a própria reitora da universidade, a 
professora Ângela Paiva Cruz, a ex-
pectativa é que a mostra atraia cer-
ca de 100 mil pessoas até sexta-fei-
ra (24), quando o evento se encerra.

“São 1.500 doutores e cerca de 
40 mil alunos que se movimentam 
direta ou indiretamente para a rea-
lização da Cientec. É uma festa de 
muita alegria e diálogo com a socie-
dade porque é um ótimo momen-
to para que os estudantes do ensino 
médio, por exemplo, procurem sa-
ber mais sobre os projetos acadêmi-
cos que são desenvolvidos em cada 
curso”, comentou à reportagem.

A reitora destacou ainda que 
o evento consegue movimentar 
também o interior do estado atra-
vés do projeto “Trilhas Potiguares” 
que integra estudantes de vários 
cursos para realizarem atividades 
em diversos municípios no inte-
rior do estado. “A Cientec é o mo-
mento no qual este projeto apre-
senta seus resultados”, explica.

De acordo com a Pró-Reitoria 
de Extensão, em 2013, o evento re-
cebeu cerca de 120 mil visitantes, 
visto o sucesso da palestra com o 
“pai da turma da Mônica”, o escri-
tor Maurício de Sousa. Este ano, 
uma das grandes atrações é a ex-
posição de quadrinhos espanhóis, 

dentro da Feira de Livros e Quadri-
nhos (FLiQ) realizada em um pa-
vilhão paralelo ao da Cientec.

“Acredito que avançamos de 
maneira signifi cativa no aspec-
to cultural da feira. Tomamos isso 
como uma marca e inserimos a 
palavra “cultura” ao nome do even-
to, não só para enfatizar os shows, 
mas sim todas as ações culturais 
que são realizadas todos os anos 
ao longo da nossa grande sema-
na”, afi rma a reitora.

A primeira edição da Cien-
tec foi realizada em 1995 ainda no 
Centro de Convivência da UFRN, 
sendo transferida algum tempo 
depois para o anfi teatro da univer-

sidade. Além de um palco gran-
dioso para os shows gratuitos, os 
pavilhões também são monta-
dos no local, com a fi nalidade de 
divulgar os principais projetos de 
pesquisa e extensão desenvolvi-
dos pelos alunos e professores da 
instituição.

“Mas hoje a Cientec cresceu 
tanto, que além da movimentação 
nos pavilhões e no anfi teatro, nós 
temos também várias atividades e 
conferências sendo realizadas pe-
los demais departamentos de cada 
setor”, complementa a reitora in-
formando ainda que até sexta-fei-
ra mais de 200 palestras e mesas re-
dondas serão realizadas na UFRN.

“ALFABETIZAÇÃO É POUCO. É preci-
so letramento”. A frase foi dita on-
tem pelo escritor Pedro Bandeira, 
enquanto ele envolvia uma plateia 
formada por professores e estu-
dantes, que em sua maioria come-
çou a jornada literária pelas obras 
do autor paulista, visto a quanti-
dade de autógrafos que Bandeira 
concedeu antes de subir ao palco 
e então começar sua palestra.

O escritor de livros infanto-ju-
venis veio a Natal convidado pela 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN) especialmen-
te para abrir a 20ª Semana de Ci-
ência, Tecnologia e Cultura (Cien-
tec) com a palestra: “Ler ou Não 
Ser”. Nas quase duas horas em 
que passou no auditório da Esco-
la de Música da universidade, Pe-
dro Bandeira deu uma verdadeira 
aula de história à plateia, prenden-
do a atenção de todos até o último 
instante.

Ao NOVO JORNAL, o escritor 
lembrou que esta não era sua pri-
meira vez na capital potiguar, mas 
ainda não havia entrada em Natal 
através de sua nova porta aérea. 
“Me lembro do antigo [aeropor-
to], desse não. Mas é muito lindo, 
aliás como toda essa cidade”, des-
contraiu com um sorriso largo e o 
bom humor que lhe acompanhou 
durante toda a manhã.

“É o vigésimo ano que a UFRN 
reúne interessados em educação 
para discutir o acesso às suas di-
versas possibilidades, e é isso que 
pode levar esse país a uma posição 
melhor, porque quem faz qualquer 
país não são os seus governantes, 
e sim o seu povo”, comentou o au-
tor, ainda sentado na plateia, espe-
rando o início das formalidades.

Conhecido por ser um dos es-
critores consagrados na literatu-
ra infanto-juvenil, o pai de “Os Ka-
ras”, e de obras como “A Marca 
de Uma Lágrima” e “O Fantástico 
Mistério de Feiurinha”, enfatizou 
também a importância da leitura 
no início da infância.

“A literatura infantil é o primei-
ro degrau de uma escada muito 
maior, na qual lá em cima vai es-
tar Shakespeare, Baudelaire, e tan-
tos outros. Mas antes, no primei-
ro degrau, precisa existir o Ziraldo, 
a Ruth Rocha, o Pedro Bandeira e 
tantos outros. É preciso construir 
uma estrada e é ainda mais fun-
damental que o começo dela seja 
muito gostosa”, explica.

Algum tempo depois, já em 
cima do palco, o escritor começou 
sua fala fazendo uma verdadeira 
viagem no tempo, até o período 
do descobrimento do país, tudo 
para buscar as raízes do analfabe-
tismo brasileiro. “Quem é mais ve-
lho aqui sabe do que eu estou fa-
lando. Os professores foram edu-
cados para formar a elite. A mi-
noria que não se encaixasse era 
excluída do aprendizado”, opinou.

“O bom aluno, aquele compor-
tado, não precisa de professor, ele 
precisa de, no máximo, uma orien-
tação, porque já sabe caminhar so-
zinho. O professor deve dar aten-
ção principalmente àquele que 
está no fundo da sala bagunçando 
porque é ele que precisa de você”, 
continuou, defendendo ainda a 
importância da língua portugue-
sa durante o ensino fundamental.

“O Brasil hoje é democrático, e 
só começamos a viver isso de fato, 
a partir da década de 80/90. Quan-
do eu era estudante, por exemplo, 
60% do país era composto por anal-
fabetos. A língua portuguesa deve 
ser vista como a principal discipli-
na do ensino fundamental porque 
se o aluno não sabe ler e entender o 
que está lendo, como ele pode evo-
luir nas outras disciplinas? É preci-
so mais que alfabetização, é preci-
so letramento”, justifi cou o escri-
tor que guarda em sua estante prê-
mios como o “Jabuti”, concedido a 
ele em 1986 pela obra “O Fantásti-
co Mistério da Feiurinha”.

Também durante o seu discur-
so, Bandeira retornou até os tem-
pos de redação, quando atuou 
como jornalista no periódico “Úl-
tima Hora”. “Me lembro de estar 
na redação e ter surgido uma epi-
demia de meningite no país, mas 
não podíamos dizer nada. Não po-
dia haver problemas no Brasil du-
rante a ditadura... E que bom estar 
aqui hoje nesse aniversário de 20 
anos da Cientec falando de forma 
democrática com todos vocês”, 
disse antes de ser interrompido 
por um senhor na plateia, questio-
nando alguns pontos de sua pales-
tra, principalmente com relação 
aos judeus.

“Se fosse naquele tempo esse 
senhor iria sair daqui preso, mas 
agora vivemos em uma democra-
cia”, comentou tranquilo Pedro 
Bandeira antes de retomar o seu 
discurso, concordando com alguns 
pontos defendidos pelo senhor 
da plateia, e arrancando aplausos 
pela leveza com a qual encarou a 
interrupção. 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

LETRAR 
É PRECISO

/ UFRN /  ESCRITOR PEDRO BANDEIRA ABRE A 
CIENTEC 2014 FALANDO SOBRE A NECESSIDADE 
DE ESTIMULAR A LEITURA DURANTE A INFÂNCIA E 
DIZENDO QUE ALFABETIZAR NÃO É O BASTANTE

 ▶ Reitora Ângela Paiva Cruz espera 

que universidade receba cerca de 100 

mil visitantes na Cientec 2014

DIÁLOGO COM A SOCIEDADE

 ▶ Para Bandeira, literatura infantil é o primeiro passo de uma caminhada que ser trilhada em conjunto com o processo de alfabetização escolar

 ▶ Vigésima edição da Semana de Ciência, Tecnologia e Cultura (Cientec) foi aberta ontem na Escola de Música da UFRN

Programação

Cientec Cultural
 ▶ Hoje
 ▶ Anfi teatro da UFRN

20h30
Julio Lima

21h30
Uskaravelho

 ▷ A programação 
completa pode ser 
acessada no site ofi cial da 
mostra “cientec.ufrn.br”.

 ▷ Já a programação da 
FLiQ está disponível no 
site: “fl iqnatal.com.br” 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ
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a festa dos quadrinhos continua

   IVEDIÇÃO!
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21 A 24 DE OUTUBRO
PRACA CÍVICA DA UFRN

2o

EXPOSIÇÃO DE QUADRINHOS ESPANHÓIS

com Thaís Gualberto, 
Milena Azevedo, 
AnaLu Medeiros
e Luiza de Souza

com Carlos Fialho
e vários

convidados 
com Sérgio Vilar, 

Yuno Silva e Henrique Arruda

CARLOS FIALHO

FOLHAPRESS

O BAYERN DE Munique conquistou 
uma goleada histórica ontem, pela 
terceira rodada da Liga dos Cam-
peões. O time alemão derrotou a 
Roma por 7 a 1, em pleno Estádio 
Olímpico, e continua com 100% de 
aproveitamento na competição.

Quatro jogadores alemães (Bo-
ateng, Lahm, Neuer e Th omas Mül-
ler) que disputaram a semifi nal da 
Copa do Mundo contra o Brasil, em 
julho, que também terminou 7 a 1, 
estiveram na goleada desta terça.

Os alemães somam nove pon-
tos no Grupo E, enquanto a Roma 
permanece com quatro na segun-
da posição. O Manchester City é o 
terceiro com dois, após empatar 
por 2 a 2 com o CSKA, que tem um 
ponto.

O time de Pep Guardiola su-
focou a Roma desde o início com 
marcação adiantada e rápida tro-
ca de passes. Aos 9 minutos do pri-
meiro tempo, Robben abriu o pla-
car ao cortar para a esquerda e chu-
tar no canto. Gotze ampliou aos 23, 
com um chute rasteiro após tabela 
com Muller. Mal posicionada, a de-
fesa da Roma levou o terceiro aos 

25. Xabi Alonso cruzou pela esquer-
da e Lewandowski, livre pelo meio, 
cabeceou para as redes.

O quarto gol veio aos 30 minu-
tos, novamente pelos pés de Ro-
bben. O camisa 10 do Bayern ga-
nhou na velocidade de Ashley Cole 
e chutou forte para a meta italia-
na. Cinco minutos depois, Mano-

las tocou com o braço na bola den-
tro da área e Müller converteu o 
pênalti.

A Roma voltou melhor na eta-
pa fi nal e descontou com Gervi-
nho aos 21 minutos. O atacante 
recebeu dentro da pequena área e 
antecipou Neuer, tocando de pri-
meira para o gol. Porém, a entra-

da de Ribery deu um novo gás ao 
Bayern, que marcou mais dois. O 
francês deixou o seu aos 33 minu-
tos e o suíço Shaqiri fechou a gole-
da aos 35.

Bayern e Roma se reencontram 
já na próxima rodada da Liga dos 
Campeões, no dia 5 de novembro, 
desta vez na Arena de Munique.

O ATLETA PARAOLÍMPICO sul-
africano Oscar Pistorius foi 
condenado ontem a uma pena 
de cinco anos de prisão por 
matar a tiros, em fevereiro 
de 2013, a namorada Reeva 
Steenkamp.

“O acusado é condenado 
a uma pena máxima de cinco 
anos de prisão”, anunciou a 
juíza Th okozile Masipa, que 
em setembro declarou o atleta 
culpado de homicídio culposo.

Ao fi m da audiência, o 
atleta foi levado para a prisão. 
A família da vítima se mostrou 
satisfeita com a sentença. 
“Sim, estou muito satisfeito”, 
declarou aos jornalistas Barry 
Steenkamp, pai de Reeva.

Pistorius foi condenado por 
matar em sua casa de Pretória a 
namorada, que foi atingida por 
quatro tiros através da porta 
do banheiro no qual estava 
trancada. O atleta alegou durante 
todo o processo -que durou sete 
meses- que acreditava que um 
ladrão estava no banheiro.

Pouco antes de pronunciar 
a sentença, a juíza afi rmou que 
uma condenação a trabalhos 
de serviços comunitários, como 
desejava a defesa, “não seria 
apropriada”.

A procuradoria-geral da 
África do Sul ainda não decidiu 
se recorrerá da sentença, disse o 
porta-voz Nathi Mncube.

Conhecido como “Blade 
Runner” por causa de suas 

próteses de fi bra de carbono, 
o atleta se tornou um dos 
maiores nomes do atletismo 
mundial nos Jogos Olímpicos de 
Londres 2012, quando chegou 
às semifi nais dos 400 metros 
contra atletas sem defi ciência.

Com a condenação, 
Pistorius não vai poder 
participar dos Jogos 
Paraolímpicos de 2016, no Rio.

A informação foi confi rmada 
pelo Comitê Paraolímpico 
Internacional ao site do canal 
BBC. De acordo com a entidade, 
Pistorius está banido de seus 
eventos pelos próximos cinco 
anos - mesmo se ele for solto 
antes desse período.

Dessa forma, o atleta sul-
africano, que está com 27 anos, 
só poderá participar de uma 
Olimpíada novamente em 2020, 
em Tóquio, no Japão, quando 
estará com 33 anos.
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 ▶ Robben abriu a goleada que garantiu os 100% de aproveitamento do time comandado por Guardiola na Champions
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